
hnejit .. Q,770 cons FPrdapriiRtWir. fr-emturn ENÇOSEIVIJCUie  rlliurttSt~irm  ntuo Sái às SE~Èiras Alam 25 .. It4FS25 .. elk. 

ee • ...a. 

PUB 

\\ri ir "ffigib. 
men a, poios uniVe 

--oncelho de .Es 

1[11!Ui 
.. . 

- 4141. 
„ iirnesatats a alar ca.?: aran 

Estacão Rá'crfo dApzIrfa e Forte de S. DA...0) Baptista 

PUB 

SABSEG.PT 
seguros 

far01 
de 

—1 e_ osende 

1 990- 2015 

Semana Sa 
PÁG. 06 

174,2Aniversã.rio) 
da Associacão ' 
Fiumanitá4, >a 
dos Bombeiros 
VolruntIrios de 
Esposei, de 
PÁG. 08 

Workshap - 
"A ictiofatm 
marinha da 
Parque Marien[To 
do) Litoral] Nforte"' 
PÁG. 11 

ANTUN ES 
C3CU LI ESTA. 

...a sua óptica em.1 esposenide 
marcamos:consuitas:deoftalmológià 

t avaliaçãodà, sua visão' através de-

exame-teste,,,porcomputador ( gratiS). 

óculdsdácorrecção, - progressivos 

Deseja aos seus clientes e amigos uma feliz Páscoa --monofocaiS 
--bifocais 

PRACETA IA MISERICORDIA, EDIFÍCIO FAMÍLIA\ VINHASI I 

LOJA‘ A... El: 4740:283: ESPOSENOE. 11 
TELEFONE Z53 964Zali FA>e Z533 9674323: e um nova,espaço uma nova.imagem e o atandiMento.de.sempre, 

o óculos de sol--graduados 

• lentes de contacto e cosméticas, 

• avaliação da tensão ocular 

« outros artigos do ramo 



• 

2 
27 

Março 
2015 

AGENDA 
27, 28 e 29 março 
12.QTorneiro deAndebol Feminino 
Prof. Manuel Ribeiro 
o9h3o 
Pavilhões Centro Social da Juventude de Mar, Escola 
António Correia 
de Oliveira e Escola Secundária Henrique Medina 

28 março 
Apresentação Banda Júnior de Esposende 
ighoo 
Auditório do Centro Paroquial de Palmeira de Faro 

28 março 
Espetáculo Musical 
International Coast Orchestra 
21h30 

Auditório Municipal de Esposende 

29 março 
Musicórdia MMXV -Temporada de Música 
17hoo 
Igreja da Misericórdia - Esposende 

30 março 
Esposende em movimento 
Caminhada "Margens do Neiva" 
8h30 
Junta de Freguesia de Forjães 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue 

de Esposende, em colaboração com o Instituto Português de 
Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os benemé-
ritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais abaixo indi-
cados, para participarem ern mais um acto de solidariedade e 
amor ao Próximo. 
g de abril - Escola EB 2.3 de Marinhas (14hoo - ighoo)  

Recolha de Medula óssea para ajudar a juliana 

Sendo enorme, a onda de solidariedade para tentar encontrar um 
dador de medula óssea compatível para ajudar a jovem Juliana, 
que sofre de leucemia e que no nosso concelho, vai ter uma acção 
de recolha, no dia 9 de abril, na Escola EB 2/3 de Marinhas. 
Esta recolha em Marinhas, terá lugar entre as 14h30 e as 19h00 e 
desde já se informa as pessoas que se podem oferecer para este 
acto de enorme solidariedade e humanismo: 
Ter entre 18 e 45 anos; Peso mínimo de 5okg; Altura superior a 
1,5m; Ser saudável; 

Nunca ter recebido transfusões após 1980; ( Nota: Não precisa de 
estarem jejum).  

Reapelo aos nossos amigos e 
assinantes 

O Jornalfarol de Esposende, a que está em contagem decrescente 
para ati ngi r 25 anos de existência, o que acontecerá no dia 20 de De-
zembro do ano corrente, continua a sair com regularidade, graças 

ao voluntarismo de colaboradores e correspondentes, e à colabo-
ração prestada por alguns amigos, mecenas e assinantes. Porém, 
cada edição vem-se tornando progressivamente mais dispendiosa 
e as receitas, ao invés, vêm sendo cada vez menores. Por isso, es-
timado assinante do Jornal Farol de Esposende, a Associação Fo-
rum Esposendense, entidade proprietária deste quinzenário, vem, 
por este meio e mais uma vez, solicitar aos assinantes que ainda 
não puderam regularizar o pagamento da assinatura deste jornal 
o façam no mais curto espaço de tempo possível. Relem- bramos 
que o pagamento pode ser efetuado através de cheque à ordem 
de Forum Esposendense ou por transferência bancária, para o NIB 
-004601270060025121479, enviando, poste- riormente, o compro-
vativo para o e-mail: as- sociacao@forum-esposendense.pt, junta-
mente como n.o de contribuinte. 
Obrigado. 

A Direção 

Os Folhete' iros 
Numa destas noites de março, uma noite gela-

da, marcada por um frio "fininho", apoiada pela 
nossa tradicional nortada, saí à rua à cata de 
algum que servisse de mote para esta crónica. 
Deambulei por várias ruas e praças da cidade. De 
vez em quando, passava por mim um "embuçado" 
que, sem dizer palavra, seguia o seu rump (o in-
verno tem destas coisas, põe as pessoas mudas, 
mais parecendo que estão em estado letárgico)! 
No meu caminhar "ronceiro", ia observando o ca-
sario e, por vezes, parava, trazendo à memória as 
pessoas que já habitaram aquela e aquela outra 
casa, que já partiram rumo ao sul, e os negócios 
que, na mesma casa, existiram e, em algumas, 
o negócio tinha sido bem próspero, mas, como 
não há nada que seja eterno, tudo tem um fim, 
já que, depois dos tempos áureos, sucumbiram. 
Quando dei por mim, estava no largo Sacadura 
Cabral, a olhar para uma casa bonita e que faz 
esquina com a rua Narciso Ferreira, mas que, há 
vários anos, está em rumas, ao abandono. Uma 
casa que bem merecia ser recuperada. Foi aí que 
encontrei mote para esta crónica. Lembrei-me 
da casa antiga, que se situava rio sítio onde está 
a casa que atrás referi, porque me lembro de de-
molirem a outra, para construírem esta que foi 
construída com financiamento de um organismo 
que se chama, salvo erro, "Cooperativa, o proble-
ma da habitação", pois havia um azulejo ao lado 
da porta de entrada, encrustado na parede, com 
eskes dizeres. Voltando à casa que foi demolida, 
era uma casa grande, propriedade da família "Vi-
nhas", e lembro-me que, no quintal, tinha uma 
nogueira (aliás todas as casas e terrenos perten-
centes à família "Vinhas" tinham uma nogueira e 
só os antepassados daquela ilustre família é que 
sabiam porquê)! E, então, lembrei-me que naque-
la casa funcionou uma creche durante muitos 
anos, era eu rapazinho e recordo-me de lá ir lan-
char cevada com leite e sopas de trigo. Não sei se 
a creche era gerida pela Santa Casa da Misericór-
dia ou se pela Casa Grande. Como a casa já esta-
va muito degradada, a creche deixou a casa (não 
sei se acabou ou se se instalou noutro lado). De-
pois da creche ter saído, instalou-se nos baixos o 
"António folheteiro (António do Rosário)", com o 
seu serviço de funileiro (e era disto que eu queria 
falar, desta arte que se extinguiu em Esposende 
assim como outras, nomeadamente engraxado-
res e tasqueiros). Era no António folheteiro e ao 
irmão Cândido folheteiro que as pessoas iam pôr 
o pingo de solda nas panelas, regadores, cânta-
ros e nas grisetas para alumiar. Era com o ferro de 
soldar a carvão e com uma cavilha de cobre mais 
ácido sulfúrico e o estanho que estes dois arte-
sãos, da então vila de Esposende, faziam autênti-
cas obras de arte.Tanto um como o outro tinham 
muita clientela, mas, como o dinheiro estava 
"caro", o serviço era mais de tapa furos (pingos). 
Certo dia, no atelier do António, apareceu a cria-
da de um Sr. Doutor cá da terra, com um rega-
dor para pôr mais um pingo (aquele regador já 
estava crivado de pingos). O António folheteiro, 
que naquele dia estava de "má catadura", pegou 
no regador e, virando-o para a claridade, mirou 
o fundo do regador (o cu, como ele lhe chamava) 
e viu que estava todo podre, com um grande bu-
raco. Pegou no martelo, amassou o regador todo 
e atirou-o para o meio da rua, perante o espanto 
da criada e deu recado ..."diga ao Sr. Doutor que 
o buraco do cu é muito largo e não tem conserto 
e que tenho aqui regadores novos para vender". 
O irmão Cândido tinha o seu atelier na rua Barão 
de Esposende, mesmo pegado à tipografia Cáva-
do. Estávamos no carnaval, eram oito horas da 

noite e estava o mestre Cândido preparado para 
fechar a porta da "funilaria" quando cai dentro 
da porta um sujeito (de Palmeira), juntamente 
com a sua bicicleta de corrida. O mestre Cândido 
assustou-se e ficou confuso, sem saber que fazer 
ao homem que estava bêbado como uma "carro-
ça". A Palmira (esposa do mestre), que estava no 
primeiro andar, ouviu o estrondo e veio cá abaixo 
ver o que se passava. Como se via mal, pois a luz 
era da "griseta", julgando ser o mestre que tinha 
caído com os copos, começou a chamar-lhe bê-
bado e dar-lhe umas "sarrafadas", quando chega o 
mestre Cândido, que tinha ido pedir ajuda à tipo-
grafia Cávado, mas já não estava ninguém. O ho-
mem, com a bebedeira e com as"sarrafadas", aca-
bou por adormecer e o remédio foi fechar a porta 
e deixá-lo lá ficar.A meio da noite, o homem acor-
, dou com forte vontade de defecar e, como se viu 
ali fechado, sem hipótese de sair, arriou a "giga" 
num balde de zinco, obra-prima do mestre Cân-
dido. Quando o mestre desceu as escadas, para 
abrir a porta, sentiu forte "pivete" e começou a 
praguejar e já o "Palmeirense" estava em forma, 
desfazendo-se em desculpas, até prometeu um 

garrafão de vinho ao mestre Cândido. Já falece-
ram os dois, o palmeirense faleceu no Brasil e no 
infinito com certeza que ainda se lembrará que 
está em dívida para com o mestre Cândido. 
Aponta aí ... A catraia do largo Dr. Fonseca Lima 

está a funcionar regularmente, vamos ver por 
quanto tempo! Só me admiro é da pouca visão de 
quem trata daquele equipamento e de ainda não 
ter visto que há lá vários bicos de jatos d'água 
que estão entupidos. Com um simples arame, 
com certeza se resolveria a situação. É preciso 
ter gosto naquilo que se faz e naquilo que está ao 
nosso encargo. 
Quando é que "arribaram" as gaivotas do ex-

-lago, à entrada daAv.Valentim Ribeiro? Aque-
les esteios rodeados de "mato" têm pouca graça. 
Olhem com olhos de ver para aquilo e embelezem 
a nossa cidade que bem precisa. Se querem uma 
terra turística dêem beleza à cidade. 
Já por mais que uma vez falei, nesta coluna, que 

os pontos de luz do monumento ao pescador es-
tão "cegos" e que aquele, no ponto em que está e 
assapado no chão, tem pouca graça. Façam um 
estudo e deem vida aquele monumento para ser 
mais admirado. 
Como a prosa já vai extensa, a anedota vem já! 
Um sujeito vai ao psiquiatra. 
- Doutor, estou com um problema. De cada vez 

que estou na cama, acho que está alguém debai-
xo dela, vou para baixo da cama ver e parece-me 
que está alguém em cima dela e faço isso várias 
vezes de noite. Estou a ficar maluco! 
- Muito bem, eu trato de si durante dois anos, 

diz o psiquiatra. Venha cá três vezes por semana 
e eu resolvo-lhe o problema. 
- E quanto me vai custar isso? 
- São 75€ por sessão, responde o psiquiatra. 
- Bem, eu vou pensar, concluiu o sujeito. 
Passados seis meses, encontram-se na rua. 
- Então como tem passado? Porque é que nunca 

mais apareceu? Pergunta o psiquiatra. 
- O tratamento ia ficar-me muito caro Sr. Dou-

tor e um individuo que conheci no café curou-me 
por io €. 
-Ah, sim? E como? Pergunta o psiquiatra. 
- Porio€ ele cortou os pés da cama, respondeu. 
Tá-se a ver que era maníaco, mas há alguns aí a 

precisar que lhe cortem as asas. 
Não acreditam? 

NerAo 
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CIM e Direção Regional da Cultura promovem 

consultoria para projetos culturais 
Numa organização da Comunidade Intermunicipal do Cá-

vado (CIM) e a Direção Regional da Cultura do Norte (DRCN) 

.))) Documento' 

decorreram, entre ri e 13 de março corrente, jornadas de tra-
balho com o objetivo de apoiar projetos de cariz cultural da 

iniciativa de entidades públicas e 
privadas, empresas e até promoto-
res individuais. 
Trata-se de uma iniciativa in-

serida na necessidade de apoiar o 
setor cultural, nas mais variadas 
vertentes, como casos do desenvol-
vimento de projetos, contexto de 
colaboração entre a CIM Cávado e a 
DRCN e das possibilidades abertas 
pelos programas de financiamento 
a nível nacional e europeu. "Tradu-
zir-se-ão na realização de reuniões 
individualizadas com os promo-
tores de projetos nas quais serão 
abordadas temáticas como a con-
ceção, a gestão, o financiamento de 
projetos, bem como o estabeleci-
mento de parcerias a nível nacional 
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ou europeu", explica, em nota informativa, fonte da CIM Cá- n5 
vado. Esta foi a primeira de uma série de iniciativas similares 
a decorrerem brevemente em parceria com outras entidades °C) 
e surge no âmbito da atividade do Gabinete de Apoio ao Em-
preendedorismo Cultural, criado em setembro do ano passado 
pela DRCN 

Para além de promover o mapeamento dos agentes cultu-
rais da região Norte, o Gabinete deApoio ao Empreendedoris-
mo Cultural concede apoio técnico a organizações culturais e 
empreendedores no domínio da conceção, elaboração, finan-
ciamento e gestão de projetos culturais, prestando serviços 
de consultadoria e formação. O apoio à- internacionalização 
de setores da área cultural e criativa é potenciado através da 
participação em feiras especializadas de artes, arquitetura e 
conservação/restauro. 
A participação em futuras sessões de trabalho, a decorre-

rem nas instalações da CIM Cávado, Rua do Carmo, n229, em 
Braga, é gratuita, devendo ser agendada, por prévia marca-
ção, através do email geral@cimcavado.pt ou do telefone 253 
201360. 

Nuno Cerqueira 

130 anos do nascimento de 
Manuel de Boaventura (III) 

Cartas a Luís Pinheiro 

Quando M. Boaventura, ironicamente, menciona promovido a Chefe de Redacção dava-se lá con-

fiança aos plebeus procuradores!..., (documento 1) refere-se ao facto de L. Pinheiro ter assumido 
o dito cargo no «Correio do Minho», naquele mesmo mês. Profissionalmente bancário (BNU), 
após a aposentação (antecipada, por motivos de doença), foi convidado para as lides jornalís-
ticas, no diário em que já tinha colaboração frequente. Foi breve a sua passagem naquela in-
cumbência, por incompatibilidade com o Director. Dos vários motivos que apresentou na carta 
de demissão, refere uma descortesia para com José Rosa de Araújo, a quem L. Pinheiro tinha 
solicitado colaboração. 
Naquela comunicação de •))) Documento 3 s 

renúncia, ao director (Ma-
nuel de Araújo), afirmava: 
... Há, porém, agora, o proce-
dimento de V. Ex.a para com o 
Snr. José Rosa de Araújo, que 
com sacrifício colaborava com 
noticiário e crónicas do Alto 
Minho, procedimento que não 
tem classificação e que me dei-
xou muito mal colocado peran-
te aquele meu amigo e ilustre 
(sem favor) arqueólogo e publi-
cista ... 
Dos intervenientes cita-

dos por M. Boaventura (nas 
tais buscas em Barcelos), só 
desconheço João Marinho: 
Q. Neves, referia-se a Lean-
dro Quintas Neves; o Jerá-
n imo, (penso) tratava-se de 

um artista pintor que várias vezes vi em Braga (e, suponho, natural de Barcelos); o Zé Luís, era 
José Luís Correia, proprietário da « Livraria Liz», em Barcelos, e que foi o editor de «Zé doTelhado 
no Minho»; o Dória, era um redactor que trabalhou no «Correio» (não o conheci pessoalmente, 
mas de quem ouvi várias vezes falar). 
Relacionado com o visado (e por me parecer oportuno), publico um pequeno apontamento 

que L. Pinheiro conservou, referente a Mouzinho deAlbuquerque. (documento 2) 
Para terminar, como testemunho das andanças de ambos por Colóquios e Congressos, repro-

duzo imagem da participação dos dois publicistas no Colóquio de Estudos Etnográficos « DR. 
JOSÉ LEITE DE VASCONCELOS» (1958). Naquele colóquio, Manúel de Boaventura apresentou 
comunicação intitulada « Leite de Vasconcelos - animador dos novos»; Luís Pinheiro, «Alguns 
aspectos etnográficos da Ribeira do Neiva». (documento 3) 

ii))) Documento 2 

Tanto medo teve a mprte 

De te ver,de te encontrar, 

Que,se quizeste morrer 

Tiveste de a procurar. 

(Quadra que Manuel de 13oaveatura e Amérito: Córtez Pini;o ou-

viram cantar a uns cegos. de Leíria,p0;- Ocasião 4o suicídio • 

.de Mouzinho). 
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Associação Assobio Romaria do Senhor Bom Jesus 
Assembleia Geral de Fão, 2015 

O passado dia 13 de Fevereiro, a Asso-
ciação Assobio realizou uma assembleia 
geral com o propósito de apresentar o re-
latório de atividades e de contas do ano 
de 2014 e o plano de atividades para o ano 
de 2015 e o respetivo orçamento. Todos os 
documentos foram aprovados por unani-
midade dos associados presentes, sendo 

de realçar o fechar de contas mais uma 
vez com saldo positivo. Embora se trate 
de uma Associação que vive só com o re-
curso às quotas dos seus associados e às 
receitas das suas atividades, é de salien-
tar, mais uma vez, o vasto programa que 
está previsto concretizar ao longo do ano 
de 2015. 

Comunicado 

Uso de iscos envenenados 
Um comunicado conjunto da ASSOBIO, 

Associação de Defesa e Valorização do 
Ambiente, do Património Natural e Cons-
truído, e da ABANDONED PETS, Associa-
ção Pela Dignidade Animal - NÚCLEO DE 
ESPOSENDE, foi divulgado pela popula-
ção em geral e remetido à Junta da União 
de Freguesias de Apúlia e Fão, à Câmara 
Municipal de Esposende, à Esposende 
Ambiente, ao Parque Natural do Litoral 
Norte, à GNR de Esposende e ao SEPNA, 
comunicado que transcrevemos, para co-
nhecimento dos leitores. 
"Anualmente, com particular incidên-

cia durante a pausa da época venatória, 
chegam-nos relatos de veterinários e de 
proprietários de cães sobre episódios 
de envenenamento dos seus animais de 
companhia no concelho de Esposende. É 
historicamente sabido que os iscos enve-
nenados são usados por alguns caçadores 
e agricultores que, de modo cobarde e ir-
responsável, visam o controlo de predado-
res de espécies cinegéticas e de animais 
de criação, pelo que desaconselhamos 
o passeio de animais de companhia nos 
limites das zonas de caça ou próximo de 

explorações pecuárias mesmo que de di-
mensão doméstica. 
A maior parte dos casos conhecidos, na 

União de Freguesias de Apúlia e Fão nos 
últimos anos, referem-se a cães de esti-
mação que ingeriram os iscos envenena-
dos nos pinhais envolventes aos,condo-
mínios residenciais dos Lírios e na zona 
do Ramalhão, entre ã̀ Rua dos Poveiros, 
Rua de Santo António e daqui pelo aces-
so aos centros escolar e desportivo em 
Fão. Em Apúlia, houve também envene-
namentos, com o registo de, pelo menos, 

uma morte, atingindo a zona da Avenida 
de Cedovém e o centro da Vila. Nestas pri-
meiras semanas de março de 2015 são já 
muitos os casos registados. 
Assim, mais do que lamentar a agressão 

aos animais de companhia (crime públi-
co) ou os danos causados na fauna silves-
tre (também já foram encontradas águias 
mortas), receamos que, em virtude de 
alguns dos venenos usados se assemelha-
rem a coloridos torrões de açúcar, a natu-
ral curiosidade das muitas crianças que 
percorrem aquelas artérias resulte numa 
iminente tragédia. 
Na eventualidade de o seu cão ter sido 

vítima ou de encontrar a carcaça de um 
animal com suspeita de envenenamento, 
á ASSOBIO e a ABANDONED PETS ESPO-
SENDE aconselham o imediato contacto e 
queixa às autoridades: GNR de Esposende, 
tel. 253989-no (a denúncia garante o início 
do processo judicial); GNR de Barcelos 
(Servi'ço de Proteção da Natureza e do 
Ambiente - SEPNA), tel. 25383o-18o; Parque 
Natural do Litoral Norte (Equipa de Vigi-
lantes do PNLN) tel. 253965830; Linha SOS 
Ambiente, tel. 808200520; associacao. 

assobio@gmail.com; abandonedpets. 
esposende@gmail.com 
Exponha e denuncie publicamente 

os casos que conheça nos meios de 
comunicação e nas redes sociais. Sai-
ba mais junto do Programa Antídoto-
-Portugal. Os sinais clínicos de um 
envenenamento são os mais variados, 
pois dependem muito da substância 
que o provocou. Deve, por isso, pres-
tar atenção às mudanças de compor-
tamento do seu animal de estimação, 
que por vezes são mudanças radicais e 
em pouco tempo. Os sintomas de en-
venenamento mais comuns são: vómi-

tos, náuseas, salivação intensa, diarreias 
e dores abdominais; hemorragias, tremo-
res, dificuldades respiratórias e de loco-
moção (cambalear); espasmos e rigidez 
muscular; alterações do ritmo cardíaco e 
alterações neurológicas, como agitação 
ou sonolência, podendo atingir o coma. 
Não esqueça! Havendo suspeitas de en-
venenamento recorra imediatamente aos 
serviços de veterinário. Sabemos que: fe-
lizmente, muitos animais têm sido salvos 
quando socorridos atempadamente". 

XXVI Aniversário da Cooperativa 

Cultural 
A Cooperativa Cultural de Fão assinalará, nos próximos dias 18 e 19 de Abril, na sede 

social, o seu 26Q aniversário, estando previstas algumas atividades para comemorar a 
efeméride. 
A organização elaborou um programa comemorativo, que passamos a divulgar: 
Dia 18 de Abril: 

18hoo-Abertura das comemorações do XXVI Aniversário da CC de Fão 
18h15- Património Natural de Fão- Homenágem ao fotógrafo da natureza Carlos Pal-

ma Rio 
19h00- Entrega dos Prémios Escolares (aos melhores alunos da Escola de Fão de Lín-

gua e cultura Portuguesa do ano letivo de 2013/2014) 
2ohoo- Jantar de confraternização, no RestauranteTio Pepe 

Domingo, 19 de Abril: 
-nhoo - Missa no Mosteiro do Senhor Bom Jesus de Fão, por Cooperantes e diretores 

falecidos 
Os interessados em participar no jantar, (i5 pax), devem confirmar a sua presença 

para o n.Q tel. 964 036 399. 

As tradicionais Festas do Senhor Bom Jesus de Fão são a primeira Romaria Mi-
nhota de 2015, contando, este ano, com um cartaz bastante atrativo, como, como, 
aliás, vem sendo habitual em Fão. Assim, se as condições do tempo não forem ad-
versas, estas Festas trarão a esta Vila um elevado número de forasteiros e romei-
ros, que, certamente, para além de tirarem proveito do que o programa contempla, 
aproveitarão para descobrirem o património cultural, ambiental e gastronómico 
fãozense. 
Como de costume, este ano e mais uma vez, o programa é bastante diversifica-

do, com destaque para as Marchas luminosas (Infantário Santa Casa Misericórdia 
de Fão; Escola Profissional de Esposende; Santa Casa Misericórdia de Fão; Associa-
ção de Pais de Fão) e para as solenidades religiosas. 

Embora o programa contemple mais dias, os dias io a13 de abril prometem mui-
ta animação e variedade. Mas, melhor, será mesmo acompanhar o que o programa 
abaixo nos proporciona. 

Programa das Festas 

29 março (domingo de Ramos) 
9hoo Doce Páscoa - Largo da Praça 
12hoo Hastear da bandeira -Alameda Bom Jesus 
04 abril (sábado) 
Queima do Judas - Largo dos Bombeiros 
08 abril (quarta-feira) 
21hoo Inauguração do Arraial 
Encontro nos Bombeiros para acompanhar os fanfoneiros de Fão até ao Bom Je-

SUS 

io abril (sexta-feira) 
gh3oAbertura das festas - Alvorada 
2ohooAbertura do Mosteiro do Senhor Bom Jesus de Fão e do imponente tapete 

de pétalas 
2ihooAbertura das exposições: trabalhos artesanais de artistas fangueiros 
21hoo Marchas luminosas (Infantário Santa Casa Misericórdia de Fão; Escola 

Profissional de Esposende; Santa Casa Misericórdia de Fão; Associação de Pais de 
Fão) - Bom Jesus 
24hoo Atuação ao vivo - Marcus - Palco Bom Jesus 

abril (sábado) 
9hoo Alvorada - Fanfoneiros de Fão 
-nhoo Zumba na Alameda - Patricia Rio 
15hooVIITorneiro de Veteranos Zema Cup 
15hoo II Encontro de carros e motas antigas- largo do Cortinhal 
16h30 Jogos tradicionais - Av. Q Dr. Manuel Pais 
22hoo Atuação ao vivo - Sérgio Rossi - Palco Alameda Bom Jesus 

24hoo Espetáculo Fogo deArtificio - Piromusical - Avenida do Rio 
12 abril (domingo) 
9hoo Alvorada 
-nhoo Missa Solene no Mosteiro do Bom Jesus de Fão com a presença do Bispo D. 

Francisco Senra Coelho e transmissão pela Rádio Renascença 
14hoo Concerto da banda de música "Banda Musical de Vila Nova deAnha" 
15hoo Encontro de Fanfarras - 90 anos B.V. Fão 
2-1h3o Atuação ao vivo - Orquestra Mega Lua - Palco Alameda Bom Jesus 
13 abril (segunda-feira) 
8hoo Alvorada 
8h3o Entrada da Banda de Música "Banda Musical de Vila Nova deAnha" 
9h00 Entrada da fanfarra "Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Fão" 
9h00 Procissão aos Enfermos 
17hoo Visita às exposições - artistas fangueiros 
21hoo Concerto intimista no Mosteiro do Bom Jesus de Fão -"Coro de Pequenos 

Cantores de Esposende 
23hoo Espectáculo Pirotécnico de Encerramento das Festas -Alameda Bom Jesus 
17 abril (sábado) 
Peça da Gata: "O monstro das sete cabeças"- Encenação e som:Tiago Rio 

PUB 
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Benjamim Pereira e pescadores do nosso 
concelho reuniram com a Ministra da 

Agricultura e do Mar 
Na sequência das diligências que o Município tem vin-

do a desenvolver, no sentido de procurar soluções para 
um conjunto de preocupações da classe piscatória do 
concelho de Esposende, o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Esposende, acompanhado do Presidente da As-
sociação dos Pescadores Profissionais do Concelho de 
Esposende, Augusto Silva, reuniu, no passado dia 9 de 
março, em audiência, com a Ministra da Agricultura e do 

Mar, Assunção Cristas, e com o secretário de Estado das 
Pescas, Manuel Pinto de Abreu. No encontro, que teve 
lugar em Lisboa, participaram também o autarca de 
Caminha, Miguel Alves, o vereador da Câmara de Vila 
do Conde, José Aurélio Baptista, e o Presidente da As-
sociação de Pescadores de Vila Praia de Âncora, Vasco 

Presa. Em cima da mesa estiveram diversas questões, 
entre as quais a diretiva da Comissão Europeia que pre-
tende proibir a utilização de todos os tipos de redes de 
deriva nas pescas, a proposta de criação de quota es-
pecífica para a sardinha capturada por artes de deriva, 
entre] de junho e 3] de outubro, e a questão da potên-
cia dos motores. 
A Ministra da Agricultura e do Mar registou as preo-

cupações apresentadas pelos autarcas e pelos pesca-
dores e manifestou abertura para fazer valer as suas 
reivindicações junto da Comissão Europeia, no que se 
refere às redes de deriva, dado que é entendimento do 
Governo de que esta norma não se aplica à realidade da 

pesca em Portugal. No que se refere às quotas de pesca, 
Assunção Cristas deu garantias de que foi salvaguarda-
da a quota de pesca artesanal, e, relativamente à potên-
cia dos motores, informou que, no prazo de quinze dias 
será apresentada uma proposta legislativa no sentido de 
permitir o uso de motores de mo cavalos e de um motor 
auxiliar de, pelo menos, 35 cavalos. Esta audiência reali-
zou-se na sequência da reunião que, em janeiro passado, 
ocorreu em Caminha, entre representantes de oito câma-
ras municipais e de outras tantas associações de pesca-
dores da costa norte do país. 
O Presidente da Câmara Municipal de Esposende fez 

questão de, juntamente com o líder dos pescadores do 
concelho, estar presente nesta reunião com os responsá-
veis da tutela das pescas, procurando defender os interes-
ses da classe piscatória. Refira-se que, já em janeiro, pas-
sado, Benjamim Pereira, promoveu uma reunião entre a 

Associação de Pescadores e o Eurodeputado José Manuel 
Fernandes, no sentido de o sensibilizar para estas maté-
rias que colocam em causa a subsistência da classe, de 
modo a que, no âmbito da Comissão Europeia, possa in-
tervir na defesa dos interesses dos homens do mar. 
Benjamim Pereira acredi'ta que "tudo se encaminha 

para que as questões que preocupam os nossos pescado-
res sejam ultrapassadas, o que, naturalmente, nos deixa 
satisfeitos, atendendo ao empenho que temos colocado 
neste assunto". 

ERSAR distingue 
Esposende Ambiente 
Atestando a excelência do serviço que presta, a em-

presa municipal Esposende Ambiente foi distinguida 
pela ERSAR - Entidade Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos com o selo de "Qualidade do Servi-
ço de Gestão de Resíduos Urbanos".A distinção ocorre 
no âmbito dos "Prémios de Qualidade de Serviço em 
Águas e Resíduos", atribuídos anualmente pela ERSAR 
e Jornal Água&Ambiente, em colaboração com a As-
sociação Portuguesa de Distribuição e Drenagem de 
Águas (APDA), Associação Portuguesa de Engenharia 
Sanitária e Ambiental (APESB), Associação Portugue-
sa dos Recursos Hídricos (APRH) e Laboratório Nacio-
nal de Engenharia 'Civil (LNEC). Estes prémios visam 
contribuir para a melhoria da qualidade dos serviços 
de abastecimento público de água, saneamento de 
águas residuais urbanas e gestão de resíduos sólidos 
urbanos. 

Este ano, pela primeira vez, foram atribuídos se-
los de "Qualidade do Serviço de Gestão de Resíduos 
Urbanos", prémio que foi alcançado pela Esposende 

Ambiente, evidenciando as entidades prestadoras de 
, serviços de gestão de resíduos que, no último ano de 
avaliação pela ERSAR, cumpriram todos os critérios 

do respetivo regulamento. Recorde-se que, em 2014, a 
EsposendeAmbiente arrecadou os selos de "Qualidade 
exemplar da água para consumo humano" e "Qualida-
de do serviço de abastecimento público de água", este 
atribuído, igualmente pela primeira vez, o ano passa-
do. 
A entrega da distinção ocorrerá no próximo dia 23 de 

abril, no âmbito do 9.Q Fórum Nacional de Resíduos, 
que o Jornal ÁguacTAmbiente irá realizar em local a de-
terminar. 

Benjamim Pereira visitou Belinho, Mar, Palmeira de Faro e Curvos 
Dando continuidade ao périplo que está a fazer pelo 

concelho de Esposende, iniciado no passado dia 27 de fe-
vereiro, o Presidente da Câmara Municipal de Esposende 
realizou, no passado dia 13 de março, mais uma visita de 
trabalho, desta vez à União das Freguesias de Belinho e 
Mar. Benjamim Pereira, acompanhado doVice-Presiden-
te, António Maranhão Peixoto, e da Vereadora da Educa-

ção e Cultura, Jaqueline Areias, avaliou com o executivo 
de Manuel Abreu um conjunto de situações relativas 
àquelas freguesias, desde pequenas intervenções a pro-
jetos mais estruturantes. O objetivo destas visitas é per-
ceber quais as necessidades de cada freguesia, para de-
pois definir prioridades mediante os recursos financeiros 
disponíveis, referiu o Presidente da Câmara Municipal, 
acrescentando que há a expetativa de que possam ser 
cativados fundos do novo quadro comunitário "Portugal 
2020" para a execução de algumas intervenções. 0Autar-
ca manifestou total disponibilidade para colaborar com 
as Juntas de Freguesia no planeamento das intervenções 
consideradas necessárias e importantes para cada loca-
lidade, de acordo com os compromissos assumidos com 
as populações. 
Nesta jornada de trabalho, os responsáveis autárqui-

cos debruçaram-se sobre um conjunto de questões, entre 

as quais a ampliação do cemitério de Belinho, a requalifi-
cação de algumas ruas, a instalação de uma cobertura no 
recreio da Escola Básica de Mar, a requalificação do edi-
fício da antiga Escola Básica de Baixo Mar e a instalação 
de parques infantis na Escola Básica de Belinho e junto à 
sede da União de Freguesias, em Mar.AJunta da União de 
Freguesias solicitou também o apoio do Município para 
a aquisição de uma nova viatura de transporte de passa-
geiros, apontando ainda a necessida-
de de uma máquina para executar a 
limpeza de valetas. 
A encerrar esta jornada de trabalho, 

o Presidente da Câmara Municipal e 
restante comitiva visitaram o Centro 
Social da juventude de Belinho, tendo 
sido recebidos pelo Presidente da ins-
tituição, José Amorim, que solicitou 
apoio para a execução de uma inter-
venção para resolver o problema de 
infiltrações no edifício. 
Entretanto, no passado dia 20 de 

março, Benjamim Pereira deslocou-se 
à União das Freguesias de Palmeira 
de Faro e Curvos, fazendo-se acom-
panhar pelo Vice-Presidente, António 
Maranhão Peixoto, e pelos vereadores 
Jaqueline Areias, Rui Pereira e Raquel 
Vale, tendo sido recebido na sede da Junta da União, em 
Palmeira de Faro, pelo Presidente Jorge Filipe, e pelo Te-
soureiro Fernando Carvalho, num encontro onde foram 
discutidas diversas questões relativas quer a Palmeira de 
Faro quer a Curvos. Considerando que os recursos finan-
ceiros são limitados, inviabilizando a resposta a todas as 
reivindicações, o Presidente da Câmara Municipal pre-
, tende, em colaboração com as Juntas de Freguesia, ava-
liar quais os investimentos prioritários para cada uma 
das localidades, sendo certo que também as instituições 
são ouvidas neste processo. Com o executivo de Jorge 
Filipe, foram avaliados vários assuntos, desde a requali-
ficação da rede viária a questões relativas à postura de 

trânsito e à segurança. Posteriormente, os responsáveis 
autárquicos andaram no terreno a avaliar cada uma das 
situações. 
Na agenda desta visita esteve também o Centro de In-

tervenção Cultural e Social (CICS) de Palmeira de Faro, 
onde o Presidente da Câmara Municipal e restante comi-
tiva foram calorosamente recebidos pelos utentes da Ins-
tituição. Os autarcas agradeceram a receção, tendo Ben-

jamim Pereira 
dado uma breve 
explicação so-
bre os objeti-
vos da visita e 
das jornadas de 
trabalho que 
está a realizar 
às freguesias. O 
Autarca referiu 
que, na medida 
das suas pos-
sibilidades, • o 
Município está 
disponível para 
colaborar com 
o CICS, manifes-
tando, assim, 
abertura para Knarco 

ajudar a Instituição. O Presidente da Câmara Municipal v 
aproveitou também a deslocação para uma visita ao Cen- 2015 
tro Social da Paróquia de Curvos, acompanhado do Presi-
dente da Instituição, Padre Armindo Abreu, e da Diretora 
Elsa Fernandes. Benjamim Pereira" manifestou também 
disponibilidade para colaborar, dentro das suas possibi-
lidades, com o Centro Social. 
A encerrar esta jornada, os responsáveis autárquicos 

deslocaram-se à antiga sede de Junta de Freguesia de 
Curvos, para avaliar a intervenção a efetuar com vista a _g - 
combater os problemas de humidade do edifício. A pró-

xima visita está agendada para o dia 30 de março, às fre-
guesias de Forjães e deAntas. 
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Programa das Cerimónias da Semana Santa 
Esposende 2015 

27 

Março 
2015 

Preparação Quaresmal 

27 MARÇO, SEXTA-FEIRA 
21hoo - Via-Sacra interparoquial, desde a Ma-

triz de Esposende à Capela de S. Lourenço (Vila 
Chã), com participação da Pastoral Juvenil Arci-
prestai. 

Celebrações Religiosas 

29 MARÇO - DOMINGO DE RAMOS 
09h30 - Bênção dos Ramos, na Igreja da Mi-

sericórdia, seguindo a procissão para a Igreja 
Matriz, em comemoração da entrada Triunfal 
de JESUS em Jerusalém, com a participação 
dos Adolescentes do 8.2 Ano da Catequese, do 
Grupo JCE e Agrupamento de Escuteiros de 
Esposende. 
iohoo - Missa Solene 
rihoo - Procissão aos Enfermos 
12hoo - Eucaristia Dominical 
19hoo - Eucaristia Dominical 

30 MARÇO - SEGUNDA-FEIRA SANTA 
21hoo - Missa da Reconciliação 

31 MARÇO -TERÇA- FEIRA SANTA 
2ohoo-21h00 - Celebração da Peni-tência 

01 DE ABRIL - QUARTA-FEIRA SANTA 
21hoo - Procissão de Velas, com o Andor de 

Nossa Senhora da Soledade, da Capela da Se-
nhora da Saúde para a Igreja Matriz. 

02 DE ABRIL - QUINTA-FEIRA SANTA 
15h00 - Abertura da Igreja da Misericórdia, 

com apresentação do tradicional tapete de flo-
res. 
17h00 - Missa da Instituição da Eucaristia, 

com a Cerimónia do " Lava-Pés", terminando 
com a Desnudação dosAbtares, ficando o San-
tíssimo Sacramento em Adoração, no Horto, 
até às 21h00. 

21h45 - Sermão do Pretório, na Igreja da Mi-
sericórdia pelo Padre Manuel Sousa. Daqui 
sairá o Andor do Senhor dos Passos para o En-
contro com Nossa Senhora, junto à Igreja Ma-
-triz, com o respetivo Sermão do Encontro. A 
procissão prosseguirá pelas habituais ruas da 
cidade, recolhendo à Igreja Matriz, onde ter-
mina com o Sermão do Calvário. 

03 DEABRIL - SEXTA-FEIRA SANTA 
o9h3o - Oração de Laudes, com a participa-

ção do Coral da Igreja Matriz de Esposende, 
dos Adolescentes do 8.Q Ano da Catequese e do 
Grupo JCE. 
-iohoo-11h30 - Celebração do Sacramento da 

Penitência 
15h3o - Celebração Solene da Paixão do Se-

nhor, constituída pelo Canto da Paixão,Adora-
ção da Santa Cruz e distribuição da Eucaristia. 

21h3o - Procissão do Enterro do Senhor, com 
início na Igreja da Misericórdia. Daqui sairá 
o Esquife, em procissão, até à Igreja Matriz, 
acompanhado do Andor de Nossa Senhora da 
Piedade. À chegada à Igreja Matriz, Sermão 
do Enterro, pelo Padre Manuel Sousa, prosse-
guindo a procissão pelas ruas habituais, reco-
lhendo à Matriz, onde termina com Sermão da 
Soledade. 

04 DE ABRIL- SÁBADO SANTO 
o9h3o - Oração de Laudes, com a participa-

ção do Coral da Igreja Matriz de Esposende, 
dosAdolescentes do 8.QAno da Catequese e do 
Grupo JCE. 

lohoo-11h30 - Celebração da Penitência. 
22hoo - Celebração da Vigília Pascal, que in-

clui: 
• Liturgia da Luz (junto da Igreja Matriz) 
• Liturgia da Palavra 
• Liturgia Batismal 
• Liturgia Eucarística 

05 DEABRIL - DOMINGO DE PÁSCOA 
lohoo - Missa Pascal na Igreja Matriz 
uhoo -Visita Pascal às Instituições 
12hoo - Missa Paroquial na Igreja Matriz 
14hoo - Visita Pascal à População 
20hoo - Recolha do Compasso, com a Pro-

cissão das Cruzes, desde os Bom-bei rosVolun-
tários de Esposende até à Matriz, onde será 
celebrada a Eucaristia Vespertina. 

o6 DEABRIL- SEGUNDA-FEIRA DE PÁS-
COA 
iohoo- Missa Solene na Matriz, se-guindo-

se a Procissão da recolha das Imagens (Nossa 
Senhora da Piedade, para a Igreja da Miseri-
córdia, e Nossa Senhora da Soledade, para a 
Capela da Senhora da Saúde). 

Programa Cultural 

27 MARÇO A o5 ABRIL 
lohoo-23h00 -Visita a Museus 
Esposende 

28 MARÇO - SÁBADO DE RAMOS 
21hoo - Encenação "Paixão de Cristo" 
S. Bartolomeu do Mar - Adro da Igreja Paro-

quial 

29 MARÇO - DOMINGO DE RAMOS 
17hoo - Musicórdia - Concerto na Igreja da 

Misericórdia 

3o MARÇO A o5 ABRIL 
iohoo-23h00 - Concurso Montras de Páscoa 

Município de Esposende na 48.3 Feira 
Internacional de Agricultura, Pecuária e 

Alimentação 

O Município de Esposende está partici-
par na 48.a edição daAGRO - Feira Interna-
cional de Agricultura, Pecuária e Alimen-
tação, que decorre desde ontem, dia 26, e 
terminará no próximo domingo, dia 29 de 
março, no Parque de Exposições de Braga. 
No âmbito da sua política de dinamização 
das atividades económicas, o Município 
entendeu marcar presença neste certame 
com o intuito de proporcionar um espaço 
aos agentes locais para a realização de ne-
gócios, assim como de promover os pro-
dutos endógenos e o setor agroalimentar 

do concelho. 
Considerando que a AGRO é a principal 

feira agrícola do país organizada no norte 
de Portugal e constitui uma plataforma 
privilegiada para o estabelecimento de 
negócios, a Câmara Municipal convidou 

, a fazerem-se representar neste certame 
alguns parceiros locais preponderantes, 
atendendo ao papel que desempenham 
no desenvolvimento do setor primá-
rio local, nomeadamente a Cooperativa 
Agrícola de Esposende e a Associação de 
Pescadores Profissionais do Concelho de 
Esposende. No stand de Esposende esta-
rão igualmente presentes empresas e as-
sociações ligadas ao setor florícola, aos 
lacticínios, vinhos verdes e pastelarias do 
concelho. Pretende-se, assim, fomentar 
o desenvolvimento económico e o inves-
timento produtivo, numa ação que se en-
quadra na promoção das atividades eco-
nómicas do concelho. 
A AGRO 2015 funciona entre as iohoo e 

as 23hoo, com exceção do último dia em 
que encerrará às 20h00. 

ACICE- Comércio de Esposende 
31 MARÇO 
"i5h3o e 21h00 - Apresentação do filme "A 

Paixão de Cristo" 
Auditório Municipal de Esposende 

ol ABRIL 
h3o - Concerto pelo Coro de Câmara da 

Igreja Matriz de Esposende sobre o tema da 
Paixão 

Igreja Ma 
triz de Esposende 

o4ABRIL 
24hoo - Queima do Judas 
Largo Rodrigues Sampaio 
Esposende 

A 13 ABRIL 
Festas do Senhor Bom Jesus de Fão 
Fão 

12 ABRIL - DOMINGO DE PASCOELA 
oghoo -"Procissão aos enfermos"- tape-

tes de flores e representação teatral 
Belinho 

Município incentiva mais novos ao 
consumo de peixe com visitas à Lota 

No âmbito da iniciativa " Março com 
Sabores do Mar" e em parceria com a As-
sociação de Pescadores Profissionais do 
Concelho de Esposende, o Município de 
Esposende está a organizar visitas à lota 
de Esposende para os alunos do -1.Q Ciclo 

do Ensino Básico do concelho. Denomina-
da "A Escola vai à Lota", esta atividade visa 
incentivar o consumo de peixe e propor-
cionar uma melhor relação das crianças 
com este alimento, na medida em que é, 
muitas vezes, rejeitado e preterido em re-
lação à carne. 

Esta atividade traduz-se em mais uma 
estratégia, das várias que o Município 
tem levado a efeito, de incentivo ao con-
sumo de peixe nas cantinas escolares. 
Durante as visitas, para além de tomarem 
conhecimento sobre a atividade piscató-
ria desenvolvida no concelho, os alunos 

podem conhecer um barco de pesca e os 
seus constituintes, assim como as dife-
rentes redes, armadilhas e técnicas utili-
zadas, e, ainda, aprender algumas curiosi-
dades relacionadas com a arte piscatória. 
Através destas visitas, as crianças ficam 

a conhecer o funcionamento da Lota de 
Esposende, percebendo o percurso do pei-
xe até chegar ao prato, ficando ainda a sa-
ber quais os peixes mais vulgares da nossa 
costa e os benefícios do seu consumo. 



1 concerto público 
da Atlantic Coast 

Orchestra 
A Atlantic Coast Orchestra é o mais recente projeto ar-

tístico de nível profissional português. A Atlantic Coast 
Orchestra, residente na cidade de Esposende, apresen-
tará amanhã, dia 28 de março, no Auditório Municipal 
de Esposende, às 21.30h, o seu concerto de estreia, com 
obras de Mendelssohn, Ravel, Dvorak e Beethoven. 
O concerto contará com o solista esposendense Luís 

Neiva ( Barítono) e será co-dirigido pela maestrina Ana 
Carolina Capitão e pelo Maestro Luís Miguel Clemente. 
A entrada para este espetáculo é livre. 

Dvorak 
Canções Bíblicas .p99 

LuisNeiva 
(Earanio) 

Ravel 
"'acama ~ir:nal:loa:a Defunta 

Beethoven 
'Sinfonia 3 Heroica Op. 5.5 

III Edição do Encontro de 
Bicicletas Antigas 

A localidade de Marinhas, integrada na União de 
Freguesias Esposende/Marinhas/Gandra, conce-
lho de Esposende, irá receber amanhã, sábado, dia 
28 de Março de 2015, mais um Encontro 

de Bicicletas Antigas. Esta edição de 20-15, 
prevê-se que contará com cerca de 400 

participantes, com a sua bicicleta antiga e 
trajados à moda antiga, e que, durante a 
tarde de sábado, irão desfilar pelas princi-
pais ruas de Marinhas e de Esposende; 
A concentração tem início as 14:30h, no 

Campo de São Miguel, em Marinhas, e 
logo de seguida o desfile arranca em dire-
ção à "Qu inta da SearaTurismo Rural", onde 
será servido um lanche à moda do Minho. 
No final do lanche, os participantes deslo-
car-se-ão até Esposende, desfrutando de 
um belo passeio da serra até ao mar, pas-
sando pelo estuário e foz do Rio Cávado, 
bem como por monumentos com história 
e pela belíssima marginal de Esposende. O 

Encontro termina no seu ponto de partida 
(campo de São Miguel em Marinhas), onde 
será servido um jantar típico Minhoto, 
para todos os participantes inscritos, que 
são oriundos de todo o País, bem como do 
estrangeiro, nomeadamente de Espanha, 
França e Suíça. 
Organizado pelo Clube de Bicicleta Anti-

ga de Marinhas, e com o apoio da Câmara 
Municipal de Esposende, o Encontro de Bi-
cicletas Antigas caminha já para a sua ter-
ceira edição, tendo sido a primeira em 2013, 
com cerca 150 participantes. 
O Encontro tem vindo a aumentar, a nível 

de participações, visto que a organização 
aposta bastante na divulgação por todo o 
País e na vizinha Galiza. Entretanto, sendo 
Esposende uma cidade de excelência para 
se passear de bicicleta, devido à grande 
aposta da Câmara Municipal na criação de 
ciclovias e espaços de lazer, bem como nas 

suas características naturais, cidade completamen-
te plana e com paisagens fabulosas entre a serra e o 
mar. 
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MusiCórdia regressa para a edição 2015 
Concerto de abertura a 29 de março, com o Coro de Pequenos Cantores de Esposende 

A MusiCórdia - Temporada de Música - está de regres-

so à programação cultural de Esposende, para a sua edi-
ção de 2015. De março a outubro serão apresentados sete 
concertos, seis dos quais na Igreja da Misericórdia de 
Esposende, e um, em junho, na Praça do Município. Numa 
organização conjunta da Santa Casa da Miseriórdia de 
Esposende e da Escola de Música de Esposende, com o 
apoio da Câmara Municipal de Esposende, a MusiCórdia 

mantém-se fiel aos seus princípios de programação, privi-
legiando a divulgação do trabalho artístico realizado por 
músicos locais, de onde se destacam os alunos e profes-
sores da Escola de Música de Esposende, assim como jo-

vens esposendenses com carreiras profissionais de reco-
nhecido sucesso, como é ocaso da violinista Ana do Vale. 
Com uma programação eclética, que abrangerá música 
desde o período da Renascença até aos nossos dias, in-
tegrarão também aTemporada músicos e agrupamentos 
de referência nacional, como é ocaso do vionista Rómulo 
Assis, que será solista na apresentação de "As Quatro Es-
tações", deVivaldi, e do agrupamento Sesquialtera - Con-

certo Renas-
centista da 
Escola Supe-
rior de Músi-
ca e Artes do 
Espectáculo 
do Porto, 
que interpre-
tará música 
do tempo da 
fundação da 
Misericórdia 
deEsposende. 
Uma das 
grandes no-
vidades será 
a presença 
do Fado e de 
Zeca Afonso 
na progra-
mação deste 
ano, num 
concerto 
realizado na 
Praça do Mu-
nicípio, em 
que o agru-
pamento Ars 
Vocalis fará 

uma revisitação "a vozes" de melodias e canções que fa-
zem parte do ideário sonoro português. 

O concerto de abertura terá lugar no próximo dia 29 de 
março, Domingo de Ramos, às 17h, e acolherá na Igreja da 

Misericórdia o Coro de Pequenos Cantores de Esposende. 
Sob o título "Tempo de Com Paixão", o concerto percorre-
rá a densidade e elevação ascética do calendário litúrgico 

da Quaresma e Semana Santa. O concerto apela à espi-
ritualidade de cada ouvinte, iniciando a viagem com re-
pertório polifónico da renascença, de Palestrina, passan-
do por Mozart, até à polifonia de Brahms. Esta primeira 
secção do concerto está centrada na riqueza harmónica, 
pureza sonora da polifonia das vozes brancas, fundamen-
tadas pela profundidade dos textos. O concerto culmina 
com a apresentação do "Stabat Mater" de G. B. Pergolesi, 
uma das mais famosas obras-primas do período barroco, 
e que descreve, passo a passo, as dores de Nossa Senhora 
durante a crucificação e morte de seu filho, Jesus Cristo. 
Sob direção de Helena Venda Lima, serão ainda intér-

pretes o MusiCórdia Ensemble e as so(istas Rita Venda 
(soprano) e Sara Amorim (alto). 
Nesta edição, a MusiCórdia apresenta um novo proje-

to -"Sons com Vida". Para além dos espaços de concerto, 
desta feita a música também se ouvirá nas valências da 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende. Contando com 
a colaboração de alunos e professores da Escola de Mú-
sica de Esposende e de alguns intérpretes que marcarão 
presença naTemporada, os utentes do Hospital Valentim 
Ribeiro e do Centro Social Ernestino Miranda serão visi-
tados pela arte dos sons. Esta ação tem como principal 
objetivo promover momentos de lazer e bem estar entre 27 

os utentes e os intérpretes, enriquecidos pela música. 1\ Aa rço 
"Sons com Vida" levará também a música às crianças do lv 
Jardim de Infância Santa Isabel, privilegiando-se, neste 2015 
contexto, o caráter mais educativo. 
A MusiCórdia conta, uma vez mais, com o apoio e pa-

trocínio de algumas entidades e personalidades locais - 
Crédito Agrícola, Intersped, Ponto de Cópias, Jornal Farol 
de Esposende eAlberto Bermudes -, e com a co-produção 
do Núcleo de Intervenção Cultural de Esposende. 

„ 

Com a edição de 2015, pretende a MusiCórdia reafirmar ,z9 
a finalidade de contribuir para o desenvolvimento cultu-
ral de Esposende, através de uma programação regular de 
concertos que, pela sua qualidade artística e dimensão 
espiritual, aproxime e envolva cada vez mais o público. 
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0124.2 Aniversário da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende 

Decorreram, nos passados dias 21 e 22 de março, as co-
memorações do 12.4.Q aniversário da Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários de Esposende. No dia 22, 
na habitual sessão de apresentação de cumprimentos, 
realizada no Salão Nobre dos Paços do Concelho, o Pre-
sidente da Câmara Municipal felicitou a Associação pela 
passagem de mais um aniversário e elogiou a sua ação 
no plano da proteção civil, afirmando que é "um conso-
lo e satisfação saber que o Município está bem servido", 

incluindo nesse reconhecimento a corporação de Fão. A 
escassez de recursos humanos em regime de voluntaria-
do, uma consequência sobretudo da emigração, o Autar-
ca manifestou abertura para estudar com as corporações 
um modelo de financiamento que possa ajudá-las a cap-

tar novos voluntários. Em jeito de desabafo, referiu que 
seria bom que houvesse por parte da Administração Cen-
tral a mesma disponibilidade para encontrar soluções 
tendentes a resolver o problema. 
«Num quadro de dificuldades, o Presidente Benjamim 

Pereira lembrou que o Município reforçou o apoio às cor-
porações do concelho e que tem atendido também aos 
pedidos de apoio pontuais, assegurando que o Municí-
pio continuará, dentro da sua disponibilidade, a atender 
às solicitações dos Bombeiros Voluntários. Em jeito de 
prenda, deixou a garantia de que o Município atribuirá 
uma comparticipação financeira para a recente aquisi-
ção de uma nova ambulância. Agradeceu a permanente 
disponibilidade e colaboração da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários de Esposende para com o 
Município e deixou palavras de incentivo aos soldados da 
paz, extensiva aos órgãos sociais, pelo trabalho desinte-
ressado em prol da instituição. 
Em representação do Presidente da Assembleia Geral 

da instituição, ausente da cerimónia, usou da palavra 
o Presidente da Direção, Agostinho Teixeira, para agra-
decer a receção do Presidente da Câmara Municipal e o 
apoio que o Município tem dado aos bombeiros. Agos-
tinho Teixeira lamentou a falta de voluntários pedindo 

"redobrada atenção" para esta questão e expressou total 
disponibilidade para continuar a servir a população do 
concelho, prometendo lealdade, prontidão e eficiência 
nessa missão. 
A sessão de apresentação de cumprimentos foi an-

tecedida de uma missa, na Igreja Matriz de Esposende, 
solenizada pelo Grupo Coral de Esposende, em sufrágio 
de Bombeiros, Dirigentes e Benfeitores já falecidos e da 
romagem ao cemitério de Esposende. Já da parte de tar-
de, teve lugar a romagem ao cemitério de Belinho e a Ses-
são Solene no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende, e, a encerrar o programa festivo realizou-se 
o habitual jantar-convívio, numa unidade hoteleira, em 
Esposende. 
O programa comemorativo do 124.Q aniversário dos 

Bombeiros Voluntários de Esposende incluiu, ainda, um 
Concerto pela Orquestra de Sopros e coro masculino da 
Banda de Música de Antas, no dia 21, no Auditório Muni-
cipal de Esposende». 

"Manter a Associação Humanitária a funcionar custa pouco menos de 300 mil euros ano" 
"Nem mais nem menos desafogados, finan-

ceiramente". É desta forma que Agostinho 
Teixeira, Presidente da Direção da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende (BVE) fala da saúde financeira dos 
bombeiros, nos 12.4 anos de idade da Institu-
ição, Os BVE estão em festa e desejam novos 
voluntários. 

"Nós estamos bem, se considerarmos que não ultrapassámos 
a fasquia que podia causar perigo para a nossa saúde financei-
ra", explica Agostinho Teixeira, indicando que as 'contas estão 
equilibradas, depois do desafogo de 2007. No entanto, convém 
dizer que aAssociação Humanitária dos BVE precisa de cerca de 
mais de 200 mil euros anos para funcionar. "Não mexemos nos 
prazos em depósito bancário e vamos suportando o dia a dia as-
sociativo e operacional com aquilo que vai saindo do resultado 
do exercício", diz o Presidente. AgostinhoTeixei ra destaca mes-
mo como contributo fundamental o eixo "mecenato, associa-
dos, subsídio municipal e do Programa Permanente de Coope-
ração (PPC) da Autoridade Nacional da Proteção Civil. Mas não 
podemos esquecer que os proveitos do transporte de doentes 

representam cerca de 30% da verba que se apura como rendi-
mento total do ano e que é este serviço que introduz a margem 
de variação, que, nos últimos anos, se tem mantido constan-

te. Se tivermos muitos transportes de doentes conseguimos 
suportar os gas-
tos internos, mais , 
imediatos e de 
caráter opera-
cional ", explica o 
Presidente da Di-
reção da Associa-
ção Humanitária. 
Segundo explicou, 
Agostinho Teixei-
ra afirma que o 
INEM e os hospitais não devem nada aos BVE. "Têm as contas 
em dia", frisa, deixando uma mensagem a Esposende. "Não po-
demos perder as referências históricas desta Associação e que 
merecem ser relevadas para que não caiam no esquecimento", 
vaticinou. 

Já Benjamim Pereira, edil de Esposende, destacou, durante 
as comemorações do aniversário, a importância da corpora-
ção para o concelho e que a Câmara nunca deixará de ajudar as 
associações humanitárias. "Bombeiros e Cruz Vermelha, assim 
como outras deste cariz, serão sempre apoiados pela Autar-
quia. No caso de Esposende vamos ajudar na comparticipação 
do investimento na nova ambulância", destacou, prometendo 
estudo aprofundado em relação às Equipas de Intervenção Per-
manentes ( EIP's). "Ao caminhar para esta situação teríamos 
que investir 6o mil euros ano, pois seriam duas El P' s. Uma para 
Esposende e outra para Fão. No entanto, estamos a estudar ou-
tras formas, como regalias para incentivar"o voluntariado", fri-
sa Benjamim Pereira, que, desde que é Presidente da Câmara 
tem investido na Proteção Civil. "Tivemos e ainda temos ocaso 
das vespas asiáticas. Já destruímos mais de 250 ninhos só no 
concelho e isto obrigou a um investimento pois o combate foi 
delegado nas Autarquias", exemplificou. 

São 53 bombeiros da corporação de Es-
, posende no ativo 

A última escola de bombeiros injetou "sangue novo" nos BVE. 
"Eramos 43 bombeiros na'ativo e entraram mais dez", destaca 
Juvenal Campos, iQ comandante, que, mesmo assim, pede mais 
reforço de elementos. "Estávamos para abrir outra escola defor-
mação, mas não temos número suficiente de voluntários que 
nos permita avançar. Isto deve-se sempre a fatores sociais que 

CONDECORAÇÕES 

Carlos Alves, 22 comandante dos BVE, foi figura maior nas comemorações dos 124 anos desta Associação Humanitária, ao 
receber o crachá de ouro da Liga dos Bombeiros Portugueses 
(LBP) pelos 35 anos de bombeiro voluntário. No entanto, ou-
tros homens e mulheres foram condecorados. (documento 5) 
Medalha de Dedicação Grau Ouro, de 25 anos de LBP: Amé-

rico Manuel Coutinho Carvalho/ Miguel Alexandre Lemos Ba-
tista Guerra / Paulo Alexandre Ribeiro dos Santos. 

Medalha deAssiduidade Grau Ouro, de 20 anos de LBP: Júlio 
Eduardo Pereira de Melo / Filipe José dos Santos Pereira Lima. 
Medalha de Assiduidade Grau Prata, de ia anos de LBP: Ho-

mero João Basto da Cruz Januário / Fi I i pe Alexandre Alves Ca-
chada 

Medalha de Assiduidade Grau Cobre, de 5 anos de LBP: Ma-
nuela Margarida da Costa e Silva / Rafael Couto/Andreia Ma-
ria Moreira daTorre. 
Ainda pela Associação Humanitária dos BVE foram conde-

corados Maria Costa e Silva, Rui Morgado Marques, Filipe Pe-
reira Lima, Alexandre Correia dos Santos e Sílvio Peixoto Lima. 
Também os dirigentes Rui Manuel Cavalheiro da Cunha, Maria Paula Fernandes Ferreira, Maria de Fátima Guerra de Sousa 

e Silva, João Ilidia Martins Vieira Artur José de Almeida Marques Henriques e Maria de Fátima Malheiro Dias de Castro, com 
mais de 5 anos de serviço, foram agraciados com a medalha de cobre da Liga dos Bombeiros Portugueses. 

afastam as pessoas do quartel. Recordo sempre que a corpora-
ção perdeu 17 pessoas por motivos de emigração. Mas há outros 
fatores que influenciam a entrada de voluntários. Um deles foi a 
retirada de regalias, pelo governo, aos bombeiros", exemplifica 

o12 comandante dos BVE. 

Portaria atrasou entrada em funciona-
mento da ambulância nova dos BVE 
A nova ambulância dos BVE entrará em funcionamen-

to até ao final do mês de março. Para muitos esposen-
denses, causou "estranheza" o facto de a ambulância 
nova estar estacionada no interior do quartel, desde 
dezembro 2014. Agosti nhoTeixeira explicou que a situa-
ção se deveu a uma alteração da legislação. "Adquiri mos 

a ambulância respeitando a regulamentação então em vigor, 

mas que acabou por ser alterada em dezembro de 2o14.Tivemos 
que aguardar por nova regulamentação para sujeitar a viatura 
à inspeção para licenciamento, no âmbito das competências do 
INEM", denuncia o Presidente da Associação Humanitária dos 

—  
BVE, que lamentou o facto. "Três meses depois, vamos ser os 
primeiros a ser chamados pera a vistoria exigida. Os problemas 
/foram ultrapassados, mas não se isenta o INEM pelo atraso que 
mediou a aquisição da viatura e a sua operacionalização no ter-
reno. No nosso entender deveria ter-se ultrapassado a situação 
através de um licenciamento provisório", disse. A ambulância 
nova, um investimento superiora so mil euros, estará- em caso 
de passar na vistoria - em circulação antes de terminar o mês 
de março, 

124 anos com programa cultural, lúdico, de 
entretenimento e doutrinário 
O programa ainda não está fechado, mas Agostinho Teixeira 

fala em iniciativas que vão atingir várias vertentes. O aspeto 
musical, e até face à tradição da Banda desta Associação Hu-
manitária, vai estar muito presente. "É uma valência também 

do concelho e da cidade. Temos que aproveitar, ao máximo, a 
nova Orquestra de Esposende, Escola de Música de Esposende, 
Banda de Belinho e a Banda de São Paio de Antas. Temos que 
aproveitar este produto e potenciá-lo. Também esperamos po-
der contar com um festival de folclore e, talvez, um espetáculo 
misto de música e poesia.", referiu, ao mesmo tempo que anun-
ciou palestras e conferências com temas ligados aos bombeiros 
e ao seu ideal altruísta. 

Nurio Cerqueira 



4„.   Investigação universitária internacional a 
caminho de Esposende, via UMinho 

A câmara Municipal de Esposende e a Universidade do Minho formalizaram, no passado dia ig de março, um Protocolo de Cooperação, com vista á instalação, no n:s 
concelho de Esposende, de duas unidades dedicadas ã investigação e tecnologia marinhas. Trata-se do Instituto Multidisciplinar de Ciência e Tecnologia Marinha lez, 

(IMCTM) e do Centro de Divulgação Científica de Atividades Marinhas (C.DCAM). 

Ainda não há data, até porque esta é a primeira fase de um projeto que pretende transformar a antiga Estação Rádio Naval de Apúlia, no limite sul do concelho de cu 
Esposende, e o Forte de São João Baptista, mesmo ali ao lado da foz do Cávado, em Centros de Investigação Marinha. No entanto, e como está previsto no protocolo, 

na vila de Apúlia, o intitulado Instituto Multidisciplinar de Géncia eTecnologia Marinha (EM CTM), onde ficará a sede do Centro Multipolar de Valorização de Recursos . 

e Resíduos Marinhos da UMinho, poderá mesmo abrir portas a um Campus Universitário. 

Os imóveis, todavia, ainda não estão na posse daAutar-
guia, mas o protocolo, assinado pela Câmara Municipal 

o))) Dr.,Artto"rn, is) Cunha,,Arqu iteLo Berxjaii Pereira e Dr. Rui Reis 

de Esposende e pela Universidade do Minho, e segundo 
Benjamim Pereira, Presidente da Câmara, vai permitir, 
por um lado, a dignificação de duas estruturas emblemá-
ticas e históricas do concelho e, por outro, trazer o ensi-
no superior para o concelho de Esposende. "Estas eram 
ambições de décadas", sublinhou o edil, em jeito de "o 
primeiro dia do resto da vida universitária de Esposende". 
«O Presidente da Câmara Municipal, Benjamim Pereira, 
considerou esta parceria "extremamente importante 
para o Município", na medida em que não só possibilitará 
a reabilitação de dois imóveis, que se encontram em es-
tado de abandono e degradação, mas, sobretudo, porque 
possibilitará a implementação de dois projetos da maior 
relevância no campo das atividades marinhas. Benjamim 
Pereira explicou que a intenção do Município sempre foi 
manter estes edifícios ao serviço público, razão pela qual 
só agora irá efetivar as negociações com a Ad m in istração 
Central, com vista à sua aquisição e/ou cedência, sendo 
certo que tem já em mãos uma proposta concreta. Refe-
riu que o Município avaliou diversas possibili-
dades de parceria, nomeadamente propostas de 
privados, tendo optado por firmar cooperação 
com a Universidade do Minho, considerando ser 
"o parceiro idear». 
Em termos ideológicos, o projeto é simples. 

A antiga Estação Rádio Naval de Apúlia passa a 
ser uma unidade de investigação marinha, com 
o sapiencia a surgir pela mão Universidade do 
Minho e com chancelaria da Câmara Munici-
pal de Esposende. No caso do Forte de São João 
Batista, onde está instalado o equipamento 
do conhecido "Farol de Esposende", o protoco-
lo visa um Centro de Divulgação Científica de 
Atividades Marinhas, neste caso numa parce-
ria que, além da Câmara e da Universidade do 
Minho, envolve outras entidades do concelho 
de Esposende e com especial enfoque no Fórum 
Esposendense e o ICN F. 
Em termos científicos, o IMCTM será uma in-

fraestrutura de investigação, desenvolvimento e o-- Forte 5-at)40e- o Bar.kta 

PUB 

inovação, que promoverá investigação básica e aplicada 
centrado na criação, proteção e valorização de conheci-

mento em diversas áreas científicas que se en-
quadram no domínio da ciência e tecnologias 
marinhas. "Desenvolverá, assim, atividades ao 
nível da monitorização e erosão costeira, da 
biotecnologia marinha, da valorização de re-
cursos e subprodutos de origem marinha e da 
utilização de recursos de origem marinha para 
aplicações biomédicas, nomeadamente em en-
genharia de tecidos e medicina regenerativa, 
cosmética, nutracêutica e farmacêutica", refere 
Rui Reis, vice reitor da UMinho, com o"pelouro" 
da investigação. 

Trata-se de um projeto que será submetido ao 
Programa Portugal 2020, da Região Norte e/ou 
outros programas para financiar as instalações 
destas infraestruturas, bem como o respetivo 
mobiliário, equipamento científico e de divul-
gação, que, segundo António Cunha, reitor da 
UMinho, atingirá "muitos milhões". Neste con-
texto ainda, caberá à Universidade do Minho 
procurar fontes de financiamento para suportar 
os salários e bolsas de investigadores que exer-

cerão atividade no Instituto Multidisciplinar de Ciência 
e Tecnologia Marinha, bem como todos os respetivos 
• custos de funcionamento. A Universidade compromete-
-se, também, a instalar no Instituto Multidisciplinar de 
Ciência e Tecnologia Marinha a sede do Centro Multipo-
lar de Valorização de Recursos Marinhos, que correspon-
de atualmente a uma rede de 16 Grupos de Investigação 
de 4 países diferentes. 

"Se tudo correr bem, dentro de dois a três anos, o 
IMCTM deverá começar a funcionar. Até lá, ainda há um 
longo çàminho a percorrer, nomeadamente, assegurar o 

financiamento necessário", destacou o António Cunha, 
afastando, por enquanto, a ideia de um pólo universitá-
rio. "É uma base de trabalho para prosseguir investiga-
ções a exemplo do que que já é desenvolvido em diversas 
escolas da UMinho", esclareceu. 
O projeto prevê ainda enquadramento na biologia, bio-

diversidade, genética e ecologia marinha, a exploração 
sustentável de recursos marinhos e proteção de recursos 
selvagens ameaçados ou em extinção e a segurança ali-

mentar de alimentos de origem marinha. Através do 
protocolado, o Município e a Universidade do Minho 
comprometem-se a uma intensa colaboração para con-
cretizar os projetos, nomeadamente no planeamento, na 
obtenção de condições físicas e financeiras e na sua im-
plementação. Deste modo, trabalharão em conjunto para 
obter com as entidades responsáveis, nomeadamente 
o Ministério da Defesa Nacional, os terrenos e imóveis, 
ou o direito à sua utilização por um alargado período de 

tempo, sendo que a Câmara Municipal assumirá os cus-
tos respetivos relativos à compra ou arrendamento. Para 
a operacionalização do Instituto, a Câmara de Esposende 
cederá as antigas instalações da Estação Rádio Naval à 

UMinho, por um período temporal de 30 anos. 
Forum Esposende assumirá responsabilidades no 

Forte de São João Batista 
O Centro de Divulgação Científica de Atividades Mari-

nhas (CDCAM) vai ser instalado no Forte São João Batista, 
imóvel classificado e que precisa urgentemente de obras 
de restauro. Segundo o protocolo, a gestão será assumi-
da pela Câmara de Esposende, com o apoio científico da 
UMinho, e vai divulgar atividades de ciência e tecnolo-
gia marinha, atividades ligadas à arqueologia e história 
naval e atividades pesqueiras, entre outras. O Presiden-
te Benjamim Pereira não escondeu o entusiasmo e afir-
mou que as assinaturas dos protocolos foram "um bom 
dia para Esposende". "A UMinho ficou logo interessada 
nas instalações e não imaginava um interesse tão pro-
fundo em sediar aí um Centro de Investigação próprio". 
"Foi uma enorme surpresa para mim", frisou, lembrando 
o longo caminho a percorrer. O edil, assim como Rui Reis, 
destacaram os parceiros locais como fundamentais para 
o CDCAM. 
«Sobre o Centro de Divulgação Científica de Atividades 

Marinhas, Benjamim Pereira esclareceu que a intenção é 
agregar outros parceiros, como é o caso do Forum Espo-

sendense, com quem o Município mantém colaboração 
noutros projetos, do Parque Natural do Litoral Norte e da 
Universidade do Porto. O Autarca mostrou-se otimista e 
convicto de que, desta forma, projeta "nova vida acadé-
mica" para o concelho e, a médio/longo prazo, Esposende 
colherá os benefícios da implantação destas duas unida-
des dedicadas à investigação e tecnologia marinhas». 

Nuno Cerqueira 
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Escola Profissional de Esposende 
EPE PARTICIPA NAS INICIATIVAS OCEÂNICAS 2015 

ji% A manhã do dia 20 de março foi passada ao ar livre e junto 
à praia por parte dos alunos das turmas de TGA e TTAR. No 
âmbito das " Iniciativas Oceânicas 2015", cerca de 6o volun-
tários (alunos e professores) participaram nesta iniciativa 
anual promovida pela SURFRIDER FOUNDATION EUROPE, 
como apoio da ESPOSENDEAMBIENTE e do PARQUE NATU-
RAL DO LITORAL NORTE. 

A praia de Ofir e a margem esquerda do rio Cávado, em 
Fão, foram os locais escolhidos para desenvolver esta ação 
de voluntariado ambiental, pretendendo alertar a popula-
ção escolar para a problemática dos resíduos nas praias, 
rios e oceanos, procurando reduzir o impacto de plásticos 
descartáveis e outros resíduos no ambiente marinho. 
Como é habitual após o inverno, muitos dos resíduos 

arrastados pelos rios e linhas de água são devolvidos para 
terra, acumulando-se nas praias e zonas ri beirinhas. Apesar 
de a força do mar também ter empurrado para terra mui-
tos artefactos utilizados normalmente pelos pescadores, 
felizmente, este ano, a quantidade de resíduos existente 
era menor que em ocasiões anteriores. Com a colaboração 
e a boa vontade de todos os participantes, foi possível reti-
rar das praias e dunas um considerável volume de resíduos, 
designadamente garrafas de plástico, cordas de pesca, esfe-
rovite, entre outros, o que contribuiu para melhorar o ecos-
sistema e preservar os habitats abrangidos, melhorando 
significativamente o aspeto destas zonas naturais. 
O balanço da iniciativa é bastante positivo, atendendo à 

quantidade de resíduos recolhidos e ao empenho dos par-
ticipantes que, individual e coletivamente, contribuíram 
para o sucesso desta ação de limpeza e para melhorar um 
pouco mais o meio ambiente que nos rodeia. 

"APRENDER COM' PROFISSIONAIS DE DESIGN E 
PRODUÇÃO GRÁFICA 

No dia 11 de março, a turmaTécnico de Comunicação-Ma-
rketing, Relações Públicas e Publicidade teve o privilégio 
de conviver com dois profissionais ligados às artes gráficas 
que nos falaram um pouco como foi a sua passagem para 
o mundo profissional, desde o ensino secundário até ao in-
gresso no mercado de trabalho. 
Os convidados desta sessão "Aprender com" foram Pedro 

Gonçalves, da empresa Tadinense - Artes Gráficas, e Roger 

Amorim, designer gráfico. 
Ao longo da tarde, estes técnicos deram-nos uma visão 

daquilo que podemos esperar quando ingressarmos no 
mercado de trabalho, assim como nos transmitiram alguns 
conselhos muito úteis, tais como "ter muita humildade, 
aproveitar todas as oportunidades, nunca desistir e ser pro-
fissional". 
Aguardamos com muita expetativa a próxima sessão 

"Aprender com..."! 

WORKSHOP DE CULINÁRIA INFANTIL 

Direcionado para crianças e jovens, com idades entre os 
6 e os 14 anos, realizou-se, no sábado, dia 14, um workshop 
de culinária infantil dinamizado por Mário Rodrigues (ven-
cedor da primeira edição do Cher sAcademy da RTP),Teresa 
Cunha Pinto e Bárbara Yu Belo. 

Esta ação, inserida na iniciativa "Março com Sabores do 
Mar", decorreu durante a tarde, no restaurante pedagógi-

co da EPE. 
Com o 
apoio dos 
alunos do 
2.Q ano do 
curso Téc-
nico de 
Restaura-
ção, éste 
workshop 
incluiu a 

demonstração e confekão de uma refeição saudável, com-
posta por entrada, prato principal (à base de peixe) e sobre-
mesa. 
Após a etapa da confeção, os pequenos cozinheiros pas-

saram à degustação das deliciosas iguarias! 

HISTÓRIAS PARA CONTAR, HISTÓRIAS PARA EN-

CANTAR! 

O MUNDO DAS HISTÓRIAS: UMA VIAGEM AO UNIVERSO 
INFANTIL 
A turma Técnico de Apoio à Infância, do 2° ano, dinami-

zou a hora do conto para alunos do pré-escolar e 1° ciclo do 
ensino básico, no dia 17 de março, na Casa da Juventude de 
Esposende. 
Um projeto que vem sendo desenvolvido por turmas ante-

riores e do mesmo curso, o projeto denominado "Histórias 
para Contar, Histórias para encantar!" tem como principal 
objetivo promover a dinamização do livro e da leitura junto 
dos mais pequenos. 

A iniciati-
va consistiu 
na dinami-
zação de 
histórias 
infantis, 
trabalhadas 
nas discipli-
nas de TPIE 
e Expressão 
Plástica, 
com o intui-
to de prepa-
rar a turma 

para futuros desafios, nomeadamente o Estágio, mas tam-
bém a Prova deAptidão Profissional, pois esta interação per-
mitiu um contacto mais estreito com diferentes públicos, 
em particular o público infanto-juvenil. Esta iniciativa foi 
muito enriquecedora para o curso, pois despertou o grupo 
para a realidade, assim como sentimentos e emoções, con-
tribuindo, assim, para a construção do imaginário e do po-
der criativo das crianças. 
Até ao final do mês, na Casa da juventude de Esposende, 

está patente a exposição destes trabalhos e que podem ser. 
apreciados pelo público em geral. 
Em suma, a turma teve um feedback positivo desta pri-

meira experiência e segundo algumas fontes, da parte da 
tarde, as crianças, na sua escola, ainda cantarolavam "Pata-
ti, Patata, Patati, Patata." 

Vitória, Vitória continuará a nossa história!!! 

FEIRA DE PRODUTOS ENDÓGENOS 

No do-
mingo, 15 de 
março, à ha-
bitual Feira 
de Artesa-
nato que o 
Município 
realiza men-
salmente, 
esteve tam-
bém asso-

ciada a mostra de produtos endógenos do concelho, numa 
iniciativa que contou com a colaboração da Escola Profis-
sional de Esposende. 
Assim, esta Feira de Produtos Locais contou com a parti-

cipação de cerca de 12 produtores locais, entre pastelarias, 
produtores de vinhos, de licores, mel e compotas, bem 
como dos Lacticínios das Marinhas e da Cooperativa Agrí-
cola de Esposende. 

Estiveram expostos diversos produtos locais, desde os 
hortícolas aos vinhos produzidos nas quintas do concelho, 
passando pelos queijos e manteigas de Marinhas e pela gu-
losa doçaria dó concelho. 

Esta foi mais uma iniciativa da programação "Março com 
Sabores do Mar". 

PUB 

UMA VIAGEM PARA O FUTURO! 

No dia 19 de março, as turmasTM1 eTRO, finalistas do 12.Q 
ano, visitaram a MOSTRA DA OFERTA FORMATIVA DO IPVC 

- Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo. 

Durante esta visita 
conhecemos as diversas 
possibilidades de pros-
seguimento de estudos 
nesta entidade de ensi-
no superior politécnico. 
Esta atividade surpreen-
deu pela diversidade de 

áreas, entre as engenharias, cursos de saúde, educação, 
ambiente, marketing, design, etc, e nos diferentes níveis, 
CTeSP - Cursos Técnicos Superiores Profissionais, Licencia-
turas e Mestrados. 

Esta visita foi muito útil porque permitiu participarem al-
gumas experiências relacionadas com os cursos mas, tam-
bém, obter um conhecimento mais detalhado do ensino su-
perior público em Portugal, concretamente na nossa região. 
Um agradecimento muito especial à Dr. Q Florbela Correia, 

Vice-Presidente do IPVC, pela simpatia com que nos rece-
beu! 

FOMOS CONHECERA ETAR DO AVE 

Conhecer uma grande infraestrutura de tratamento de 
águas residuais foi o mote para a tu rmaTGA1 realizar, no dia 
13 de março, uma visita de estudo à ETAR do Ave. 

Localizada na freguesia deTougues,Vila do Conde, a ETAR 
doAve é uma infraestrutura sob gestão da empresa Aguas do 
Noroeste e foi dimensionada para receber os efluentes pro-
venientes de cerca de 258 mil habitantes-equivalentes, na 
época de Verão, e184 mil habitantes-equivalentes, na época 

baixa, dos municípios de Vila do Conde e Póvoa de Varzim. 
Durante a visita foi possível perceber o grande investimen-
to realizado, pois esta ETAR é dotada da mais avançada tec-
nologia para o tratamento de efluentes, que é devolvido ao 
rioAve em condições ambientalmente seguras. É de elevada 
importância a existência de uma unidade de tratamento 
terciário, em que o efluente resultante do tratamento é su-
jeito a uma desinfeção por raios ultravioleta. 

Destaque ainda para a vertente de produção de energia 
resultante do processo de tratamento, com o aproveita-
mento do biogás através de uma central de cogeração, pre-
parada para produzir cerca de um terço da energia consu-
mida pela ETAR. A este respeito, importa referir que ao nível 
dos consumos energéticos da ETAR, o tratamento biológico 
representa cerca de 5o% dos gastos de energia, devido à ne-
cessidade de garantir o arejamento das lamas ativadas. 
A visita permitiu ainda observar como se processa o trata-

mento das lamas resultante da ETAR e como esta podem ser 
valorizadas para posterior utilização na agricultura. No final 
ainda houve tempo para uma visita ao laboratório da ETAR, 
onde foram explicadas quais as análises efetuadas para con-
trolo dos processos e da qualidade do efluente tratado, bem 
como ao nível das lamas e das emissões atmosféricas. 
Com esta visita os alunos tiveram a oportunidade de con-

tactar de perto com a realidade de uma grande ETAR, e pu-
deram interiorizar os conceitos relacionados com as opera-
ções e os processos unitários associados ao tratamento de 
águas residuais abordados em contexto de sala de aula. 

Escola Profissional 
de Esposende • 



Workshop 
ictiofauna marinha do Parque Marinho do Litoral Norte" 

Na sequência do recentemente assinado protocolo de colaboração e parceria en-
tre o Centro de Mergulho e Ecologia Marinha, da Associação Forum Esposendense, 
e o Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas, que tem como principal 
objetivo a divulgação do património marítimo do Parque Natural do Litoral Norte, 
foi organizado, no Museu Marítimo de Esposende, no passado dia 12 de março, um 
"workshop" dedicado à ictiofauna marinha do Parque Marinho do Litoral Norte. 

Esta iniciativa teve o intuito dotar os participantes das competências necessá-
rias para a inventariação, monitorização e caracterização de ictiofauna marinha e 
divulgar um portal digital, desenvolvido pelas duas entidades, sobre a diversidade 
marinha do PNLN: o Observatório Marinho de Esposende (www.omare-esposende. 
com). 

Cerca de go participantes aderiram à iniciativa, nomeadamente estudantes de 
biologia das Universidades do Minho e do Porto, bem como técnicos de entidades 
como o CII MAR e o ICNF, assim como alunos e professores da Escola Profissional de 
Esposende. 

Na sessão de abertura, Fernando Ferreira, Presidente do Forum Esposendense, 
relembrou que iniciativas conjuntas com o ICNF remontam há mais de uma década 
e que o protocolo de colaboração e parceria vêm de encontro à prossecução dos ob-
jetivos em comum entre as duas entidades. "Temos vindo a aprofundar a temática 
da investigação, divulgação e conservação marinha, nomeadamente com a Univer-
sidade do Minho, CIIMAR, ICNF e Câmara Municipal. Igualmente somos frequen-
temente requisitados para serviços de consultoria ambiental e monitorização de 
ecossistemas marinhos", conta o Presidente da Associação, divulgando ainda a par-

ticipação no mais recente projeto, promovido pela Câmara Municipal de Esposende, 
dedicado à problemática das"redes fantasma". Segundo este dirigente, a Instituição 
pretende criar, num futuro próximo, um Centro de Mergulho Cientifico e, em par-
ceria com a Câmara Municipal de Esposende e a Universidade do Minho, dar uma 
nova vida ao Forte S. João Baptista. 

Por seu turno, Rogério Rodrigues, Diretor do Departamento do ICNF Norte, de-
clarou que o workshop é apenas uma das muitas iniciativas previstas na parceria, 
estabelecida com Centro de Mergulho e Ecologia Marinha do Forum Esposendense. 
Rogério Rodrigues deixou ainda um desafio à Associação Forum Esposendense e à 
Câmara Municipal de Esposende para que as três entidades reforcem laços no "sen-
tido de criar um projeto na área do conhecimento e da investigação num domínio 
mais virado para o mar e para os estuários". 

Depois da sessão de abertura, o workshop prosseguiu com a apresentação do 
portal sobre a diversidade marinha do PNLN, já disponível online. Fernando Gonçal-
ves, técnico do ICNF, apresentou a temática das áreas marinhas protegidas e a ne-
cessidade da criação de ferramentas de gestão com base no conhecimento efetivo 
do património marinho, que permitam uma melhor gestão. 
Seguidamente, Vasco Ferreira, diretor do Centro de Mergulho e Ecologia Marinha 

do Forum Esposendense, apresentou trabalhos de inventariação e monitorização 
da ictiofauna do mar de Esposende, realizados ao longo dos últimos 12 anos. 

Esta iniciativa realizou-se ao longo de todo o dia, tendo sido a manhã dedicada 
às apresentações e a tarde para a realização de um percurso fluvial no estuário do 
Cávado. 

SERVIMOS: 
- CASAMENTOS 

Alfrecip Lopes & Irmão, L a - BAPTIZADOS 
- COMUNHÕES 

CANIÇO - 4740-182 BELINHO EPS - ANIVERSÁRIOS 
TEL. 253 871 663 - CONVÍVIOS, ETC... 

DM» AOS CUENTFS AMIGOS UMA FEUZ PÁSCOA 
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Honrosa visita de Ernesto Boaventura 
Caminhávamos já 

para o final de janei-
ro de 2015, quando, 

um certo dia, tivemos 
a honra e o prazer de 
cumprimentar e conhe-

cer pessoalmente um 
esposendense, natural 

de Vila Chã, que, há cer-
ca de 55 anos (em 1959), 
deixou a sua terra natal, 

conjuntamente com a 
família de então (pais e 
irmãos), rumo ao Brasil, 
mais concretamente 
para o Rio de Janeiro. 
Trata-se de Ernesto Pi-
res de Boaventura, filho 

de Ramiro Boaventura, 
falecido no ano z000, e 
de Rosa Boaventura. 
O amigo Ernesto, 

homem socialmente 
muito bem integrado 
na comunidade carioca, 

Técnico/a de Vendas 

Técnico/a Comercial 

Técniedfa de Eletrônico eTelecomuniCoçdes 

3-écnico&cle Mecatrónica Automóvel 

Técnico/a de informátic.lo - 5temas 

,Tcp&ola de Eletrónica, Automação erComando 
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pródigo de bons princí-
pios e de boas maneiras, 
apesar de distante geo-

graficamente, jamais 
se ausentou, espiritual-

mente, de Vila Chã e de 
Esposende, localidades 
que visita, anualmen-

te, e onde, constatamos 
nós, tem muitos amigos, 
designadamente com 
idades próximas da sua. 
Partiu na adolescência 
para Terras de Vera Cruz 
e por lá foi continuando 
a crescer e a fazer-se ho-
mem. No Brasil casou e 
no Brasil nasceram-lhe os 
seus queridos filhos, Ro-
selene e Marcelo, e tam-

• bém os seus netos Gabriel 
• e Camila (que nascerá em 
agosto próximo). Como 
se vê, este esposendense 
tem cerca de quatro ve-

CURSOS DE APRENDIZAGEM 
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' 
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zes mais anos no Brasil do que em Portugal, mas continua a 
sentir algo de íntimo pela terra onde nasceu, facto que pu-
demos comprovar. ' 

Na amena conversa que mantivemos com o amigo Ernes-
to, ficámos a saber que estávamos na presença do Presiden-

te da Direção da Casa deVila da Feira eTerras de Santa Maria, 
no Rio de Janeiro. Quando nos referiu tal facto, interessou-
-nos saber como, sendo ele do concelho de Esposende, 
como foi ligar-se, formalmente, a uma instituição de Vila • "1.1 
da Feira. Questionado para nos contar como se aliou àque-
la organização, Ernesto Boaventura referiu que, em 1966, 
ingressou no Grupo Folclórico Almeida Garrett, como seu 
elemento, um Grupo que tinha muita dinâmica no Rio de 

Janeiro e que, em determinada altura, fez uma parceria com 
a Casa da Vila da Feira, integrando-se nela. Ora, passando 
o Rancho Folclórico a ser parte integrante da Casa da Vila 

da Feira, o"nosso" Ernesto, rapidamente, passou.a ser tido 
na coletividade como pessoa importante, dado o seu dina-
mismo e o seu empenho postos nas causas da Instituição. 
Assim, em 1979, Ernesto de Boaventura passou a integrar 

os órgãos Sociais da Casa da Vila da Feira, jamais deixando 
de ser um seu ativo. Atualmente, Ernesto de Boaventura é 
o Presidente da Direção, cargo que vem exercendo desde 
2007, já pela segunda vez. 

Não é ocasional ou fortuito, portanto, que este esposen-

dense seja hoje também muito bem recebido em 
Santa Maria da Feira, onde se desloca anualmente, 
também porque é convidado, para participar, com 
uniforme próprio, como aconteceu na última e mais 
recente edição, tal com a foto o comprova, nas céle-
bres cerimónias da Festa das Fogaceiras, que já leva 
510 anos de uma tradição secular, marcados pela 
devoção do povo dasTerras de Santa Maria, sendo a 
mais emblemática festividade do concelho de San-
ta Maria da Feira. Ainda respondendo a uma outra 
questão que lhe colocámos, Ernesto de Boaventura 
referiu que a Casa da Vila da Feira e Terras de San-
ta- Maria tem cerca de 70% de brasileiros e 30% de 
portugueses, sendo uma Instituição cujo principal 
objetivo é o de divulgar, em Terras do Brasil, a cul-
tura portuguesa, com alguma relevância natural 

promovendo Santa Maria da Feira, cuja Câmara 27 
Municipal, periodicamente, atribui um donativo 
para ajudar a custear despesas inerentes ao funcio- Marco 
namento da coletividade. Para nós, jornal Farol de 
Esposende, foi com muito gosto e satisfação que 2015 

recebemos a visita do Ernesto, a quem felicitamos 
pelo sucesso que tem alcançado, em diversas áreas, 
ao longo da sua vida, agradecendo-lhe, sensibiliza-
dos, a simpatia com que nos falou. Volte sempre, 
amigo Ernesto.. 

Para os interessados, deixamos aqui os contactos 
da Casa da Vila da Feira eTerras de Santa Maria: Rua 
Haddock Lobo,195 - 20260-130 - Rio de Janeiro - Bra-
sil - Tel.: oo 55 21 2293-1686 / 00 55 21 2293-1542 wwW. 

viladafeira.com.br/ secretaria@viladafei ra.com.br 
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Sarau Cultural encerrou Semana Gastronomia de Esposende em Paris, 
da Leitura de Rede de Bibliotecas durante nove dias 

Escolares 
A Semana da Leitura da Rede de Biblio-

tecas Escolares do Concelho de Esposende 
encerrou com o Sarau Cultural... todos 
os sonhos do mundo!", que decorreu no 
passado dia 20, no Auditório Munici-
pal de Esposende. Este ano e sob o tema 
"Palavras do Mundo", cada escola subme-
teu as suas atuações às palavras de uma 
personalidade, desde Mahatma Gandhi 
a Fernando Pessoa, passando por Martin 
Luther King, Joseph Addison e Malala You-
safzai. 
O sarau constitui um verdadeiro encon-

tro intergeracional, envolvendo a partici-
pação de encarregados de edu-
cação, alunos e professores, 
num verdadeiro trabalho de 
partilha e amor ao livro e à lei-
tura.A iniciativa traduziu tam-
bém o espírito da Escola In-
clusiva, dado que alunos com 
diferentes graus de deficiência 
atuaram lado a lado com os co-
legas e professores, tornando, 
assim, este espetáculo único e 
enriquecedor. 
A Semana da Leitura, que 

decorreu entre 16 e 20 de mar-
ço, mobilizou a comunidade 

educativa, divulgando o trabalho de mui-
tos profissionais, que, de forma anónima, 
contribuem para o sucesso educativo das 
crianças do concelho.. As crianças e os 
jovens participaram de forma criativa e 
empenhada nas várias iniciativas, desde 
horas do conto a dramatizações, passan-
do por concursos de leitura. Realce para 
os encontros com os autores/escritores 
Luísa Ducla Soares e Daniel Completo, Ri-
chard Zimler, Ana Paula Figueiredo, entre 
outros, que tornaram ainda mais rica e 
completa esta edição. 

Assalto ao Crédito Agrícola, 
em Marinhas 

Dois indivíduos, oriundos dos países de Leste, assaltaram a dependência bancária 
do Crédito Agrícola, na localidade de Marinhas. Segundo foi possível apurar junto 
das autoridades, o assalto foi efetuado com ameaça de arma de fogo e os dois ho-
mens, com idades entre os 20 e os 30 anos, levaram loa euros. Na altura do assalto 
apenas se encontravam no banco funcionários e um cliente.A dependência da Caixa 
de Crédito Agrícola, em Marinhas, havia sido assaltada há cerca de dois anos. 
A GN R de Esposende tomou conta da ocorrência e a investigação passou para a 

alçada da Polícia Judiciária de Braga. 
Nuno Cerqueira 

INTRO:Cerca de cinco mil refeições 
representativas da gastronomia de 
Esposende e Viana do Castelo vão ser 
servidas, durante nove dias, em Paris, na 
semana da "Gastronomia Portuguesa". A 
iniciativa decorre até ao final deste mês 
de março. 
TEXT: Segundo António Camelo, pro-

prietário dos dois restaurantes respon-
sáveis pela mostra gastronómica, serão 
servidas uma média de 250 pessoas dia. 
"O evento tem tido lotação esgotada. O 
jantar da Academia do Bacalhau, no dia 
26, teve lotação esgotada", frisou António 
Camelo. Os produtos são todos de ori-
gem, sendo mesmo fretados dois camiões 
TIR, com produtos utilizados na confeção 
dos principais pratos da gastronomia re-
gional, para fazer cobro às exigências das 
seis cozinheiras que António Camelo le-
vou para Paris. 
A semana da "Gastronomia Portugue-

sa", em França, decorre no Salão Vasco da 

Gama, nas instalações da Rádio Alfa e da 
LusoPress, dois órgãos de comunicação 
social direcionados para as comunidades 
portuguesas naquele país. 
No que diz respeito às sobremesas, será 

servido o leite-créme queimado, de Santa 
Marta de Portuzelo, o arroz doce à Prior 
de Vila Franca, as clarinhas de Fão e os fo-
lhadinhos daApúlia. 
Além da comida, seguiram para Paris 

mais de 24o garrafas de vinho, entre os 
quais os famosos vinhos de Forjães. "É 
uma verdadeira adega", sublinhou Antó-
nio Camelo, adiantando que a decoração 
do espaço onde decorrerá o evento será 
feita com artigos relacionados com a 
atividade dos sargaceiros da Apúlia, em 
Esposende, e os bordados deViana do Cas-
telo. A representação minhota em França 
contou com o apoio logístico da Câmara 
Municipal deViana do Castelo. 

Nuno Cerqueira 

Doca de Pesca 
Empresa Holandesa começa a trabalhar a 

partir de 15 de Abril 

Esposende colabora no 2.2 Peditório da Associação 
de Luta Contra o Cancro do Intestino 

2°  Peditório europacolon 
C o: portugal 

Público 
27, 28 e 29 de Março - 2015 

APOIO AO DOENTE 

COM CANCRO DIGESTly0, 

Morrem 24 pessoas por dia em Portugal 
com Cancro Digestivo 

Porque não acontece só aos outros... Previna-se! 

Contribua para esta causa! 
Com o seu contributo chegaremos a mais pacientes. 

Serviços prestados pela Europacolon Portugal: 

• Consultas de Psicologia • Consultas de Nutrição • Apoio Social • Linha de Apoio em 200199) 
• Logística do RAS • Apoio Jurídico • Voluntariado •sh Acções de Sensibilização e Prevenção Primárias 

11." Apeio Domiciliário •e• Projecto de Prevenção Escolar Alimentar • Website e Facebook - Actualizados Diariamente 

* Apoio a Pacientes OstomIzados Terapias Complementares (Reikl, Yoga e Hipnose) 

Saiba mais em: 
www.europacolon.pt 
ou 225 400 441 

lig Ligue-se a nós em: 

/EuropacolonPortugal 

Pelo segundo ano consecutivo, o Municí-
pio de Esposende colabora com a Europa-
colon Portugal - Associação de Luta Contra 
o Cancro do Intestino, na realização do seu 
Peditório Público, que decórrerá na Zona 
Norte do país, nos próximos dias 27, 28 e 29 
de março. O Município volta a associar-se 
à iniciativa, assegurando, através do seu 
Banco Local de Voluntariado, as diversas 
equipas de voluntariado para operaciona-
lizar no concelho esta campanha, que esta 
associação sem fins lucrativos, que promo-
ve a prevenção do cancro do colorrectal, 
leva a efeito no Mês Europeu de Luta Con-
tra o Cancro Colo-Retal. A operacionaliza-
ção da campanha será assegurada pela De-
legação de Esposende e pela Extensão de 
Apúlia da Cruz Vermelha Portuguesa e pe-
los Grupos de Jovens sem Fronteiras de Pal-
meira de Faro e de Curvos, sendo de realçar, 
mais uma vez, a sua habitual colaboração 
e empenho nestas causas da comunidade. 
A Europaçolon Portugal pretende 'não só 

angariar fundos para as atividades da as-
sociação, mas também alertar a socieda-
de civil para a incidência e prevalência da 
doença e para o trabalho que tem vindo a 
desenvolver, difundindo o conhecimento 
desta doença e dos seus sintomas, apoian-
do os pacientes e os familiares/cuidadores 
ao nível psico-emocional e no esclareci-
mento dos seus direitos e criando parce-
rias com a comunidade médica. 
A Europacolon Portugal apela, pois, à 

participação de todos, com vista a alertar 
a população em geral para a vantagem do 
rastreio e diagnóstico precoce. 

Dando resposta a uma antiga reivindicação da 
comunidade piscatória de Esposende, a Câmara 
Municipal de Esposende vai avançar já no início de 
abril próximo, com a dragagém da Doca de Pesca, ul-
trapassando, uma vez mais, as suas competências, 
dado que não é a entidade responsável por aquele 
espaço. Para o efeito e em oportuno, em sede de reu-
nião, o executivo municipal decidiu contratar uma 
empresa holandesa especializada para a execução 
dos trabalhos de dragagem, intervenção que sé tra-
duzirá num investimento de 118 500 euros. Os tra-
balhos a executar através de uni sistema inovador 
desenvolvendo-se por um período aproximado de 
quinze dias. 
O Município pretende, deste modo, resolver uma 

situação que tem vindo a arrastar-se ao longo do 
tempo, sem que qualquer uma das instituições com 
jurisdição na zona ribeirinha tenha dado solução ao 
problema. Sensível aos argumentos dos pescadores 
que, devido ao assoreamento da doca, se veem mui-
tas vezes impedidos de sair para a faina, a Autarquia 
desenvolveu, ao longo de vários anos, diligências 
com vista à resolução do problema, tendo decidido 
agora assumir a dragagem da Doca, intervenção que 
será concretizada com o aval das várias entidades 
responsáveis. 
O Presidente da Câmara Municipal sublinha que 

"mesmo não sendo da sua competência, o Municí-
pio desenvolveu todos os esforços para atender à 
reivindicação dos homens do mar". Benjamim Perei-
ra refere que "o investimento em causa constitui um 
esforço financeiro assinalável por parte da Câmara 
Municipal", vincando que "está em causa a subsis-
tência económica da comunidade piscatória, pelo 
que procuramos incansavelmente encontrar uma 
solução". 
Recorde-se que na nossa edição de 24 de abril, 

de 2014, publicámos uma notícia que dava conta 
da deslocação do senhor Presidente da Câmara de 
Esposende a Lisboa para tratar deste imperioso as-
sunto, que, após várias diligências junto de bastan-
tes entidades, que, administrativamente, muitas 
vezes só complicam, vai ter agora e finalmente a sua 
concretização. 



Agrupamento de Escolas António Correira de Oliveira 
Biblioteca Escolar comemorou 

Semana da Leitura 
O Agrupamento de Escolas António 

Correia de Oliveira, em Esposende, come-
morou a Semana da Leitura, de 16 a 20 de 

março, com várias iniciativas tendo em 
vista a promoção da leitura junto de toda 
a comunidade educativa, desenvolven-
do, para o efeito, vários os projetos afins. 
Para além da presença, nas escolas do 
Agrupamento, dos autores Luísa Ducla 
Soares, autora de livros infanto-juvenis, 
e do músico Daniel Completo, a Semana 
da Leitura relevou dois projetos visando 
a "promoção da leitura" junto da comuni-
dade em geral. 
Um dos projetos intitula-se "LER POR 

Ar e engloba a participação de vinte e 
dois estabelecimentos comerciais de 
Esposende e de Apúlia. Segundo Alice 
Fangueirinho, Coordenadora da Biblio-
teca Escolar, tendo como objetivos a 
"promoção da leitura" e "associar a comu-
nidade local à dinâmica da leitura". Este 
projeto consiste na exposição nas mon-
tras dos estabelecimentos comerciais 
aderentes, dos trabalhos elaborados pe-
los alunos das Escolas Básica 2,3 António 
Correia de Oliveira e Básica Integrada 
de Apúlia, nas disciplinas de Educação 
Visual e Educação Tecnológica. Num pri-
meiro momento, os estabelecimentos 
participantes escolheram um livro que 
serviu de base ao trabalho dos alunos. 
Posteriormente, os alunos criaram as 
obras que agora se encontram espalha-
das pelas duas localidades. 

"Sonhar com Histórias" consti-
tui outro projeto de promoção da leitu-
ra, mas "integrado na família". Ou seja, 
a família escolhe um livro que será lido 
e trabalhado em família. Depois de lido, 
a família cria um cenário que tenha a ver 
com a obra selecionada e tira uma foto-
grafia em que consta a família, o livro e 
o cenário escolhido. São estas fotografias 
"magníficas e espetaculares pela criati-
vidade e imaginação" que se encontram 
patentes nas bibliotecas do Agrupamen-
to e nos estabelecimentos de ensino do 
próprio Agrupamento. Alice Fanguei-
rinho destaca a "grande participação e 
empenho" das famílias neste projeto que 
"superou as melhores espectativas" pela 
qualidade e criatividade. 

AE A. Correia de Oliveira lança Projeto 
"Esposende virado para o Mar" 

Palestras, exposições e visitas guiadas 
constituem momentos altos do proje-
to "Esposende virado para o mar", que o 
Agrupamento de Escolas António Correia 
de Oliveira, em Esposende, está a promo-
ver junto da sua comunidade escolar do 
1Q, 2 2̀. e 3Q ciclos. 
O projeto promovido pelo Departa-

mento de Ciências Humanas e Sociais já 
está a decorrer nas duas escolas que in-
tegram o Agrupamento, a saber, a Escola 
Básica 2,3 António Correria de Oliveira, 
em Esposende e a Escola Básica Integra-
da de Apúlia, desde o início do ano esco-
lar, prolongando-se até final do ano. Se-
gundo o Coordenador do Departamento 
de Ciências Humanas e Sociais, Professor 
Manuel Meira, este projeto envolve dire-
tamente as disciplinas de História, Histó-
ria e Geografia de Portugal e Geografia e 
tem como parceiros a Câmara Municipal 
de Esposende através do Museu Munici-
pal de Esposende e do Centro Interpre-
tativo do Castro de S. Lourenço, em Vila 
Chã e o Fórum Esposendense, através do 
Museu Marítimo de Esposende. 
Esta iniciativa é uma "mais valia para 

toda a comunidade educativa e uma for-
ma de valorizara história local e de adqui-
rir novas aprendizagens", e enquadra-se 
no âmbito da presidência do Município 
de Esposende da Rede Nacional da Cultu-
ra dos Mares e dos Rios. 0$ objetivos pas-
sam por "conhecer, respeitar e divulgar o 
património e as tradições locais", divul-
gar "a versatilidade do mar na economia 
local" ao nível do desporto, turismo e 
gastronomia, assim como "compreender 

Autores Luísa Ducla Soares e Daniel Completo 
animaram Semana da Leitura 

Como acima se refere, a escritora Luísa Ducla Soares 
e o músico Daniel Completo, autores que têm vários 
livros-Cd's em comum, marcaram a Semana da Leitura 
do Agrupamento das EscolasAntónio Correia de Olivei-
ra, em Esposende. Um ponto de destaque aconteceu 
durante a manhã de quarta feira, dia 18 de março, com 

os autores a animaram 
as crianças da educação 
pré-escolar e do iQ ciclo 
do Agrupamento, man-
tendo um diálogo muito 
cativante e músicas que 
as crianças acompanha-
ram, o que deixou os 
participantes contentes. 
Por outro lado, os auto-
res foram surpreendidos 
com a dramatização 
de vários poemas seus 
pelos alunos da Esco-
la Básica de Barral, em 
Palmeira de Faro, tendo 
desabafado "assim vale a 
pena trabalhar". Segun-

do Alice Fangueirinho, esta 
atividade insere-se na promoção da leitura e na aproxi-
mação dos leitores aos próprios autores. 
Segundo Luísa Ducla Soares estas atividades são 

"muito importantes" porque "desenvolvem o gosto 

a importância do mar para o desenvolvi-
mento económico, social e cultural do Cá-
vado ao longo da História", para além de 
compreender a importância do mar para 
a história local e do oceano como "fon-
te de recursos e património natural". Do 
projeto constam palestras dirigidas pela 
ArqueólogaAna PaulaAlmeida, do Centro 
Interpretativo do Castro de S. Lourenço, 
e por Ivone Magalhães, Conservadora do 
Museu Municipal de Esposende, nomea-
damente sobre pesca artesanal e cons-
trução naval em Esposende, a pesca e os 
pescadores, a implantação da República, 
ensaio urbano: arquitetura e funções da 
cidade, atividades agro-marítimas, a sa-
bedoria do mar, a dinâmica do rio Cávado 
e as dunas. 
As exposições estão ligadas ao mar, 

a saber, artes e costumes agrícolas e de 
pesca em Apúlia, a pesca artesanal e do-
cumentos publicados sobre a temática, a 
construção naval em Esposende - memó-
ria do Mestre Manuel Soares e naufrágios 
na costa de Esposende, que se encontra 
no Museu Marítimo de Esposende. No 
que toca a visitas de estudo, constam 
uma visita à cidade sobre os Caminhos 
dos Mareantes e sobre o Caminho de San-
tiago. 

Estes eventos destinam-se aos alu-
nos do iQ, 29 e 3Q ciclos do Agrupamento, 
estando as exposições patentes ora na 
Escola Correia de Oliveira, ora na Escola 
de Apúlia, abertas a toda a comunidade 
educativa e público em geral podendo 
ser visitadas durante o horário normal de 
funcionamento. 

por contactar as 
obras, a ler e é um 
grande estímulo 
para todos". Si-
multaneamente, 
a autora ficou 
'surpreendida" 
porque viu que 
"há um traba-
lho preparatório 
muito grande por 
parte da escola, 
o que nem sem-
pre acontece". 
Por isso, "tenho 
de dar os para-
béns aos profes-
sores" pois estas 
atividades levam 

à "criação autónoma e ao gosto pela leitura", o que é 
"muito importante", rematou Luísa Ducla Soares. 

CREARTE - Crescimento Arte Teatral 
Esposende 

No passado dia 25 do mês corrente, no Fórum Rodrigues Sampaio, com a presença 
do senhor Presidente da Câmara Municipal de Esposende, membros da Vereação do 
Executivo Municipal e de uma plateia de convidados e interessados na matéria em 
apreço, o encenador e formador Jorge Alonso, apresentado pela Vereadora Jaqueli-
ne Areias, tornou público um importante projeto para incrementar a arte do Teatro 
no concelho de Esposende. Trata-se de um plano visando a dinamização do Teatro, 
através de duas fases complementares e a serem realizadas anualmente; a fase da 
formação e da consequente ação da fase de apresentação de espetáculos teatrais e/ 
ou de animação teatral, sendo esta o resultado das formações realizadas para um 
público escolar e adulto. 

As várias sinergias criadas serão direcionadas para a revitalização ou formação de 
grupos deTeatroAmadores no concelho junto das freguesias do concelho. Os forma-
dores e animadores partilharão o seu saber deixando também ferramentas para que 
os grupos, possam continuar e apresentar espetáculos e/ou animações teatrais com 
regularidade. 
Os objetivos gerais do projeto apontam para dinamizar ações formativas e edu-

cativas na área Teatral, para a população jovem e adulta (preenchendo uma lacuna 
no espaço formativo na Área Teatral para um público infantil e juvenil); estimular a 

Sampaio Azevedo 

prática da expressão artística nas escolas, através da arte teatral, integrando a me-
mória, a imaginação, a criatividade, a fantasia, a educação para a cidadania, de for-
ma a assegurar um desenvolvimento sensorial, estético e afetivo equilibrado; revi-
talizar e/ou formar grupos deTeatro Amador nalgumas coletividades concelhias das 27 
freguesias do concelho, dando-lhes saber através de uma formação, e ferramentas ft A a rço 
para que possam continuar após a realização de um espetáculo como resultado do Ivi 
curso. Outro objetivo relevante visa a criação de um espaço de partilha e de mostra 2015 
do teatro do concelho, através do FESTITEATRO e do FESTIVALTEATRO AMADOR DE 
ESPOSENDE. 
Com estas iniciativas pretende-se dar a conhecer os grupos deTeatro do Concelho, 

permitindo um Festival deTeatroAmador onde se possam mostrar à população e co-
nhecer-entre si. Pretende-se também possibilitar aos grupos formados pelo Curso de 
Teatro terem uma parte prática com a realização de um espetáculo, ficando com fer-
ramentas de como organizar um espetáculo e também poderem ser reconhecidos, 
um fator importante para uma continuidade dos grupos e que possam apresentar 
mais espetáculos no futuro. A data da realização destes encontros está prevista para 
a última quinzena de Novembro de 2015, noAuditório Municipal de Esposende, sob a 
coordenação de JorgeAlonso, Eva Fernandes, Jéssica Moreira 
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O Centro Social deAntas foi inaugura-
do no dia 13 de Dezembro, pelo presiden-
te da Câmara Municipal de Esposende, 
Benjamim Pereira, depois da readapta-
ção da antiga Escola Básica de Azevedo, 
uma decisão tomada em comum acordo 
com a junta da Freguesia e a Associação 
GRASSA (Grupo de Ação e Solidariedade 

Social de Antas). A Escola EB foi desati-
vada para servir, a partir de agora, de 
Centro de Convívio e de ATL, um inves-
timento de aproximadamente zoo mil 
euros, suportados pela Câmara. 
Nesse mesmo dia, Baltazar Costa, pre-

sidente da Associação, deixou o apelo 
à Autarquia para a instalação e aqueci-
mento no edifício e também deu a en-
tender que há a necessidade de adquirir 
uma nova viatura, adequada ao novo 
serviço de apoio domiciliário e, ainda, 
renovar a frota automóvel da Associa-
ção. Dois meses já se passaram, as ver-
bas não foram liberadas e não existe um 
prazo determinado para a consolidação. 

Belinho 

Para dar início às atividades é necessá-
rio um mínimo básico, daí surgiu a ideia 
da realização de um encontro convívio, 
entre os paroquianos, para angariar 
fundos que permitam o início das ativi-
dades. A ideia deu resultado positivo e, 
no passado dia 22 de março, domingo, 
quatro centenas de pessoas reuniram-

-se para o programado almoço no res-
taurante Reguenga, onde cada pessoa 
pagou 20,00 euros. Surpreendido com 
o sucesso na adesão ao convite, Balta-
zar Costa mostrava-se satisfeito e apro-
veitou a oportunidade para agradecer 
a presença de todos. Acrescentou ainda 
que"estou muito otimista e, no próximo 
mês de Abril, estaremos em condições 
de abrir a Instituição, já temos algumas 
inscrições e algumas crianças já fre-
quentam a ATL'.Vamos criar a campanha 
de sócio, com o objetivo de angariar be-
nesses para a Associação. A quota será 
de io,00 euros anual. 

Idosa, de 92 anos, assaltada em sua 
casa 

No passado dia 13 de março, uma idosa de 92 anos recebeu a visita de um fulano mui-
to bem vestido, bem-falante e simpático, características dos «burlões ordinários». A 
senhora estava sozinha e o «ordinário» entrou, casa adentro, .dizendo que era funcio-
nário da EDP e que havia acertos a serem feitos.A senhora, com rasgos de inteligência, 
mandou-o esperar, dizendo que ia ligar para o neto. O sujeito deu-lhe imediatamente 
a volta e garantiu ter já falado com o neto da senhora. De seguida examinou os papéis 
da eletricidade e assenhorou-se de uma carteira gorda, pondo-se em fuga. Sabemos o 
nome da senhora e a quantia, mas não queremos expor a vítima. 
A propósito deste drama social, aconteceu, nos inícios de março, no Centro Social da 

juventude de Belinho, uma sessão de esclarecimento oferecida pela GNR de Barcelos. 
Um dos esquemas enunciados pelos agentes foi precisamente o que aconteceu à se-
nhora de 92 anos. Acaso tenham pais ou avós, que passem o dia sozinhos, lembrem-se 
que lhes pode ocorrer o mesmo e que temos em Belinho um Centro de Dia, com condi-
ções magníficas para os acolher. Sou colaborador do Centro e sinto que aquele lugar dá 
saúde e melhor qualidade de vida aos donos de alguns aninhos. Pensem nisto. 

Procissão do Senhor dos Passos 
Estamos em plena quadra quaresmal 

e em Belinho existe a tradição de vários 
atos de grande simbologia religiosa, 
como sejam as via-sacras, realizadas em 
cada sexta-feira, no interior da Igreja, e 
aquelas que se iniciam aos domingos, na 
capela do Senhor dos Aflitos, terminando 
no Santuário da Guia. A última aconteceu 
no domingo 15 de março e foi dinamizada 
pelo grupo de jovens. 
A culminar a quadra, no domingo da 

paixão, dia 22 de Março, realizou-se a pro-
cissão do Senhor dos Passos. Cumprindo a 
tradição, a procissão saiu da Igreja, pelas 
15.0oh, percorrendo as ruas do calvário, 
fazendo um périplo pelas seis capelas da 
via-sacra. Para quem não conhece, passa-
mos a explicar o desenrolar de todo este 
cerimonial. Antes meia hora do início do 

sermão do pretório, dado no Púlpito nor-
te, as várias dezenas de figurados, a banda 
de música, os padres, as entidades locais 
e outras pessoas que o queiram fazer, reú-
nem-se ao fundo da avenida e dirigem-se, 
com a banda a tocar, para o adro. No fim 
do primeiro sermão, a Verónica, Madale-
na Gomes, entoa, cantando, esta frase: «ó 
vós todos que passais ao longo deste ca-
minho, atendei e vede se há dor que seja 
igual à minha dor...» 
Depois, a procissão arranca, com o far-

ricoco na dianteira a buzinar incansavel-
mente. Podemos ler, em cada uma das 
capelas, uma frase e deslumbrarmo-nos 
com um magnífico painel de azulejos que 
nos Mostra o que cada frase diz. 

1.4 Capela -"Jesus é condenado à morte" 
2.a Capela - "Jesus cai por terra sob o 

Estacionamento junto à Praia de 
S. Bartolorneu d6Mar 

Tendo em vista colmatar a falta estacio-
namento junto à Praia de S. Bartolomeu 
do Mar, recentemente requalificada no 
âmbito do Programa Polis Litoral Norte, 
a Câmara Municipal de Esposende proce-
deu à aquisição, sob a forma de permuta, 
de um terreno com a área de 3300 metros 
quadrados, localizado nas imediações da 
frente marítima. Em troca, a Autarquia 
cedeu aos proprietários dois lotes de ter-
reno para construção, propriedade muni-
cipal, localizados na Rua da Estrada Nova, 
junto ao Centro Social de Mar. O negócio 
vai permitir ao Município criar uma zona 
de estacionamento automóvel próxima 
da praia, disponibilizando-a corno espaço 
de apoio à tradicional Romaria de S. Bar-
tolomeu do Mar, que ocorre anualmente 
no mês de agosto. O terreno é marginal 
à obra de re-
qualificação 
da frente da 
praia e à fu-
tura Ecovia 
do Litoral, a 
executar no 
âmbito do 
Programa 
Polis Litoral 
Norte, con-
figurando - 
-se, assim, 
de relevante 
importância 
a disponi-
bilização de 
aparcamento 

peso da cruz" 
3.4 Capela - "Jesus encontra Sua Mãe 

Santíssima" 
4. -4 Capela - "Jesus é despojado dos Seus 

vestidos" 
5.4 Capela -"Jesus morre na cruz" 
6.4 Capela -"Jesus no regaço da Sua Mãe" 
Crê-se que as capelas datem do sécu-

lo XVIII, daí o número reduzido e o resu-
mo dos dizeres das frases das estações. 
Reza ainda a crença e a história que esta 
procissão foi a primeira a realizar-se por 
terras do Arcediago de Neiva, ao qual Be-
linho pertencia. Note-se que o concelho 
de Esposende terminava na freguesia de 
Mar. A procissão teve a sua origem nos fi-
nais do século XVIII e, segundo o jornal o 
Esposendense, foi interrompida em 1922. 
O tempo marca, com a sua marca, quem 
por ele passa e as capelas caíram na degra-
dação. Em 1976, o abade Leal procedeu ao 
restauro dos calvários e, .no ano seguinte, 
retomou-se a procissão. 
Relembramos que a Verónica, vestida 

a preceito, canta em todas as capelas e, 
neste entrementes, a procissão pára a 
sua marcha 
e a banda o 
seu tocar. 
Até que se 
chega à ter-
ceira das 
capelas e 
acontece o 
sermão . do 
Encontro. 
No decurso, 
seguindo as 
palavras do 
Sacerdote, 
a Mãe de Je-
sus, levada 
para o alto 
do calvário, 
de camião, 
antes umas horas da procissão, é agora 
trazida no seu andor, e vem ao encontro 
de Seu Filho e dão o respeitoso beijo. Dali 
a instantes, sempre seguindo as palavras 
do sermão, a Verónica enxuga o rosto de 
Jesus com um pano. A todo este cerimo-
nial assistem centenas de pessoas, subli-
nhando-se que toda a envolvência agreste 
do local, no sopé do monte da Guia, trans-

naquela área. 
Concretizada num processo rápido, 

pleno de oportunidade, esta negociação 
reflete a boa gestão do património muni-
cipal, dado que está em causa a permuta 
de prédios sem grande utilidade para o 
Município por um terreno que vai permi-
tir resolver a carência de estacionamento 
no local. Considerando a recente requali-
ficação da frente marítima e atendendo a 
que o terreno em causa se insere em REN 
(Reserva Ecológica Nacional) e em RAN 
(Reserva Agrícola Nacional), é intenção 
do Município preservar o espaço o mais 
natural possível, excluindo a execução de 
qualquer intervenção, para além da deli-
mitação da área e da terraplanagem, sem 
impermeabilização, do piso. 

porta as pessoas aos primórdios da cris-
tandade. No fim das palavras do sacerdote 
e destes gestos de uma grande profundi-
dade simbólica, aVerónica entoa a já refe-
rida frase e tudo se encaminha para a Igre-
ja, com a imagem da Senhora das Dores 
atrás da do Seu Filho, a partilhar com Ele a 
dor de Mãe. Outra nota: a imagem do Se-
nhor dos Passos tem a particularidade de 
ser articulada e, sendo assim, pode estar 
de pé, sentada e na posição que se vê. 
Quando a procissão entra no templo, 

acontece o derradeiro sermão, o do cal-
vário ou morte do Senhor, proferido ago-
ra no Púlpito sul e, cremos, poucas serão 
as igrejas que se orgulham de terem dois 
púlpitos como a de Belinho. Há não mui-
tos anos, no encerramento das cerimó-
nias, instalavam-se os figurados na ca-
pela-mor da Igreja, sobre uma escadaria, 
edificada de propósito, que subia até aos 
pés da cruz do altar principal, separando-
-se a capela-mordo resto do corpo da Igre-
ja com umas cortinas enormes. 
Agora outra nota informativa: lembra-

mos todos os leitores que, no domingo 

de pascoela, este ano no dia 12 de abril, 
teremos em Belinho a procissão dos en-
fermos, com os seus 3,5 a 4 km de tapetes, 
com as famosas empanadas, os seus qua-
dros bíblicos, os arcos enfeitados, cruzei-
ros e estátuas. Uma das mais belas prociS-
sões de Portugal. 

JoséTorres Gomes 
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 O astuto Jabaru! 

A garotada passeava pela ribeira, sob o 
comando do Quim Tripas, que estava sen-
tado, junto ao muro do campo do Quim 
Serralheiro, com o José Pompeu, o João Pa-
pinhas e o Romão, um renegado do Norte, 
a afinarem a mira das afunga. Num tempo 
de escassez, em diversas famílias, cozinha-
va-se rabos de bacalhau, dados pelo senhor 
António do Sul, ou mesmo pela mercearia 
do Rego, já que pouca gente tinha acesso 
ao "fiel amigo". O Armazém 'da Losa distri-
buía e fornecia mercearia, para quase todo 
o concelho de Esposende, não lhe faltando 
os fardos de bacalhau. O Laurentino era um 
zeloso empregado, muito responsável, di-
nâmico, sagaz e empreendedor e, no arma-
zém, tudo "girava à volta dele. As traseiras 
do armazém davam para a rua da Nazaré, 

mu onde havia uma porta em ferro e um janelo 
com um pequeno gradeamento. 

rcs O destemido Quim Tripas tinha um cão 

kr.) chamado Jabaru, astuto,, mas nem sempre 
obediente, sendo um "vadio profissional da 

IA ribeira" e ladrando mais que mordia... Certo 
dia, o Quim Tripas espreitou pelo janelo do 
Armazém da Losa e, vendo uma oportuni-
dade para ter acesso ao "fiel amigo" - baca-
lhau - treinou o seu cão, em casa, com rabos 
trazidos do António do sul. Nos primeiros 
ensaios, o Jabaru comia os rabos, tal era a 
fome, e não os trazia, como era a intenção 
do seu treinador/domador, contudo, de-
pois de longos treinos, o Jabaru aprendeu a 
trazer os rabos de bacalhau, depois de levar 
umas valentes chicotadas, já que o Quim 
Tripas não o poupava, porque tinha de"apa-
nhar" para aprender", pois, como afirmava, 
na Escola Primária, desse tempo, também 
se apanhava para aprender... Depois de 
bem ensinado, o nosso amigo Tripas levou 
o cão para as traseiras doArmazém e enfiou 
o canino no janelo. Já dentro, o Jabaru diri-
giu-se para o bacalhau "miúdo", o mai leve, 
e trouxe um ao seu dono, que teve de o do-
brar para sair por entre as grades do janelo. 
O amigo Quim levou o cão para casa, amar-
rado a uma desfiada corda, servindo de tre-
la, e apresentou o bacalhau à sua mãe, que 
estava a cozer umas batatinhas com cou-
ves, numa velha máquina a petróleo. 

- Meu 
Deus, um ba-
calhau cá em 
casa, espan-
tou-se a tia 
Quinhas 
Quem te deu 
Quim ? 

O-Quim 
Tripas, já na defensiva, deu logo a resposta 
imediata: 
- Mãe, foi o Laurentino da Losa que me 

deu e o senhor Matias, escriturário/cai-
xeiro do armazém, também deu autoriza-
ção.... 
- Assim está bem, meu filhinho, tenho 

que agradecer ao Laurentino, respondeu a 
tia Quinhas. 
- Mãe, não faça isso, porque ele não gosta 

de agradecimentos, explicou o Quim Tripas 
à sua mãe, "tremendo como varas verdes", 
pois a marosca poderia ser descoberta... 
Passados uns dias, o Jabaru foi nova-

mente introduzido no janelo e mais dois 
bacalhaus foram "pescados", perante o jú-
bilo do Quim Tripas, mas, apenas um le-
vou para casa, pois o outro foi comido às 
lascas, na ribeira, encostado aos varais, 
com o Zé Pompeu e o Romão a deliciarem-
-se. Dois pirolitos trazidos do armazém da 
Nélia, onde o Romão fazia uns recadinhos, 
"por artes mágicas", acompanharam a re-
feição... Na manhã de uma quinta-feira, o 
Jabaru foi novamente prestar o seu serviço 
habitual e, uma vez no janelo, galgou os 
fardos do bacalhau e trouxe um "graúdo", 
que foi arrastado até junto do seu dono. O 
problema foi tirá-lo, porém, depois de mui-
tos esforços, o bacalhau foi cortado pelo 
Quim Tripas e extraído para fora, sendo le-
vado para a sua casa, mas foi escondido por 
trás de um armário, porque receava que a 

mãe desconfiasse desta preciosa dádiva... 
No dia seguinte, o bacalhau foi cozido em 

casa e, com a mãe ausente no matadouro, 
o Quim trabalhou à vontade, com os ami-
gos Romão e Zé Pompeu à porta, esperando 
pelo lanche... Foi uma tarde com um lanche 
melhorado, mas os amigos do Tripas fica-
ram com uma secura danada, porque não 
tinham posto o bacalhau de molho e só pa-
raram no fontanário da Igreja Matriz, para 
tentar abafar a secura das gargantas... O 
bacalhau que sobrou foi digerido às lascas, 
nas tardes seguintes, na junqueira, longe 
dos olhares suspeitos. 

Entretanto, o Laurentino descobriu que o 
bacalhau ia "voando" do armazém e, depois 
de uns dias à espreita, conseguiu apanhar 
o "delinquente", o Jabaru. Sem cerimónias, 
foi fazer queixa à patroa Amélia Losa, que 
comunicou aos serviços da Câmara Munici-
pal, exigindo que o cão fosse apanhado e le-
vado para o canil, que ficava no matadouro. 
Um dia, o Jabaru foi apanhado na Ribeira 

com uma rede, pelo Zé da Vila, e o "desgra-
çado" do cãozinho foi levado para o canil 
para ser abatido. O Quim Tripas soube que 
o seu Jabaru tinha sido "raptado" e condu-

zido para o canil e, de imediato, organizou 
um pelotão de ribeirenses - Zé Pompeu, 
Romão, Quim Travassos... - e, em conjun-
to, no dia seguinte, assaltaram o canil do 
matadouro. O Quim pegou numa afiada 
ardósia e começou a escavar até fazer um 
buraco, de onde o Jabaru foi puxado para 
fora e amarrado, pelo pescoço, com uma 
grossa corda acastanhada. Naturalmente 
que os outros cães, com aquele buraco mi-
lagroso, saíram como "flechas" em direção 
ao desconhecido, num "hino " à liberdade 
conquistada... O Zé da Vila, quando desco-
briu, desconfiou do Quim Tripas e chamou-
-o ao matadouro, dizendo-lhe que precisa-
va dele para apanhar umas ratazanas! Para 
o Quim, apanhar e matar ratazanas, era o 
seu delírio!... Quando entrou no Matadou-
ro, para atacar as referidas ratazanas, o Zé 
da Vila, amarrou-o pelo braço e deu-lhe uns 
valentes "cachaços", por ter deixado fugir 
os cães, apesar de o Quim ter negado, mas 
tinha havido uma testemunha que o tinha 
denunciado e o "caldo" ficou entornado... O 
elástico Quim Tripas conseguiu fugir do Zé 
da Vila, com um "mortal" de que era perito, 
e só parou na ribeira, para dar uns mergu-
lhos e comer uns tremoços... 
Durante algumas semanas o Quim Tri-

pas e os seus acólitos foram fazer incursões 
mais para o Sul, porque, no Norte, estavam 
um "pouco queimados" e era préciso fazer 
esquecer as últimas malandrices e tradui-
nices do "chefão" Quim Tripas e seus cola-
boradores e, para isso, nada melhor que um 
assalto, mais um, para a agenda, ao quintal 
do senhor Regado, que tinha umas saboro-
sas uvas na ramada à espera deles. "Assim 
pensaram, assim fizeram" e, numa tardi-
nha, quase a anoitecer, o trio conseguiu ar-
rancar uns cachos de uvas e deliciaram-se a 
comê-las, junto ao Torreão do Salva-Vidas. 
Enquanto isso, apenas se ouviam as,vozes 
do senhorAbílio e da tia Esmeralda que es-
tavam a fechar as portas do edifício. Veio a 
noite e o Quim Tripas regressou à sua casa, 
para comer uma malga de sopa e umas pa-
pas no prato, preparado pela tia Quinhas. 
Com o breu da noite, o Quim foi para a 
cama e as suas irmãs, Samaritana e Clotil-
de, lavavam a loiça e arrumavam a cozinha, 
onde o aroma do bacalhau fazia-se sentir 
por todo o lado... ATia Quinhas, ao ver o ja-
baru, expulsou-o da cozinha e desabafava: 
-Até este cão cheira a bacalhau e não sei 

por onde andou este maldito, pois o "fiel 
amigo" poucas vezes entra cá em casa... 
Com os candeeiros a petróleo já apaga-

dos, o Quim Tripas adormeceu e os seus 
sonhos encheram-se de novas aventuras... 

o 

Cuidados de Saúde e o Poder 
Local 

Nas políticas de saúde da presen-
te legislatura, tivemos a demorada 
reforma dos cuidados de saúde pri-
mários e a centralização de algumas 
áreas hospitalares. E, agora, no final 
de mandato, ainda ouvimos os de-
cisores políticos debaterem a devo-
lução de mais competências para as 
autarquias com a governação local 
dos cuidados de saúde. Esta propos-
ta de medida descentralizada surge 
na linha de outras já tomadas. Não 
será nova para algumas autarquias, 
principalmente as do interior, que o 
digam os autarcas do distrito deVila 
Real e de Bragança. Mal estariam os 
cidadãos doentes desses territórios 
se as Câmaras não apoiassem deter-
minados serviços, principalmente 
os de transporte. Além desse apoio, 
existem já no terreno algumas 
parcerias entre as autarquias e os 
Agrupamentos de Centros de Saú-
de (ACeS) com Unidades Móveis de 
Saúde na prestação de cuidados de 
proximidade ao cidadão. 
Mas ao abordar a governação dos 

cuidados de saúde primários pelas 
autarquias devemos ter bem pre-
sente as diferentes realidades terri-
toriais. O País apesar de pequeno, 
tem áreas geodemográficas distin-
tas quer de norte para sul, quer do li-
toral para o interior. Mais, a popula-
ção concentra-se cada vez mais nas 
zonas urbanas ou seja, nas cidades 
capitais dos distritos. O mesmo se 
pode dizer em relação às regiões au-
tónomas da Madeira e dosAçores. 

Perante essas realidades, pedir às 
autarquias mais governação polí-
tica na saúde, não deverá ser visto 
pelos autarcas como mais um pro-
blema mas sim como mais um desa-
fio gestionário. Os autarcas são pela 
proximidade aos seus cidadãos e 
pela acessibilidade destes aos mes-
mos, os decisores políticos melhor 
informados sobre os problemas, as 
necessidades e os recursos existen-
tes. Os autarcas perante as respon-
sabilidades que assumem com os 
seus munícipes devem, no exercício 
político das suas funções, encontrar 
permanentemente soluções locais 
em todas as áreas de governação. 
Assim, a saúde nos munícipes aca-

ba por ser uma área crucial, que 
dada a importância que representa" 
nas comunidades, a sua governação 
deve ser cada vez mais local, princi-
palmente ao nível dos cuidados de 
saúde primários. Realço, apenas, 
que como aconteceu nas escolas, as 
autarquias não se devem introme-
ter nas questões técnicas e deonto-
lógicas das profissões reguladas. 
As realidades locais como refe-

ri são muito diferentes consoante 
a territorialidade. As autarquias 
dos meios urbanos detêm na área 
da saúde soluções de acessibilida-
de e de respostas que as dos meios 
semiurbanos e rurais, pelas suas 
caraterísticas geográficas e demo-
gráficas acabam por ter com muitas 
limitações. Por exemplo no interior, 
em termos de cuidados primários, 
as respostas são asseguradas pelas 
diversas unidades funcionais dos 
ACeS, mas apenas em horário diur-
no. As respostas noturnas, em fins-
-de-semana e feriados são assegu-
radas com deslocações para áreas 
de saúde de referência, consoante 
as áreas geográficas. Na maioria 
das situações esses destinos ficam 
a distâncias consideráveis que ne-
cessitam de transporte, por vezes 
inexistente e com custos elevados. 
Existem regiões que pela sua inte-
rioridade, só dispõem de transpor-
tes em tempo escolar. Fora desse pe-
ríodo, o munícipe fica apenas com o 
apoio da rede de comunicações. Em 
casos urgentes procuram a linha 
112, que responde com os atrasos 
inerentes às condiçõà temporais e 
geográficas. 
O poder central ao decidir transfe-' 

rir as suas competências de gestão 
na área de saúde dos cuidados pri-
mários para as autarquias, deve ter 
bem presente as diferenças para que 
nas comparticipações financeiras, 
essas desigualdades sejam com-
pensadas, sob pena de agravarem 
os problemas e as necessidades já 
existentes. 

Jorge Cadete 
Presidente do Conselho Diretivo 

Regional do Norte da 
Ordem dos Enfermeiros 

Esposende acolheu Feira de 
Artesanato e Produtos Endógenos 

O Largo Rodrigues Sampaio, em 
Esposende, acolheu, no passado dia 
15 de março, a Feira de Artesanato e 
Produtos Endógenos, integrada na 
iniciativa "Março com Sabores do 
Mar". Assim, a habitual Feira de Ar-

tesanato, que o Município realiza 
mensalmente, a esta edição esteve 
associada a venda de produtos en-
dógenos do concelho de Esposende, 
numa iniciativa que contou com a 
colaboração da Escola Profissional 

de Esposende. 
Deste modo, para além dos habi-

tuais artesãos, o certame contou 
com a participação de 14 produto-
res locais, entre pastelarias, pro-
dutores de vinhos, de licores, mel e 

compotas, 
bem como 
dos Lacticí-
nios das Ma-
rinhas e da 
Cooperativa 
Agrícola de 
Esposende. 

1 
27 

Quem vi- A 
sitou a Feira lv I 

arco 

teve a opor-
tunidade de 
adquirir uma 
diversidade 
de produtos 
locais, desde 

os hortícolas aos vinhos produzidos 
nas quintas do concelho, passando 
pelos queijos e manteigas de Mari-
nhas e pela gulosa doçaria, de que 
são exemplo as Clarinhas e os folha-
dinhos. 

2015 



O Jogos Desportivos Escolares 
Entre os dias 16 a 20 de março, decorreu 

3,,,„m mais uma edição dos Jogos Desportivos 
Escolares do Município de Esposende, 
com as eliminatórias e finais das moda-
lidades de Andebol, Basquetebol, Futsal C2L, e Voleibol. A competição insere-se no 
Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Desportivo de Esposende e envolve, na 
sua globalidade, a participação de apro-
ximadamente 700 alunos dos alunos dos 
2.º e 3.2 Ciclos e Secundário, com idades 
compreendidas entre os io e os 15 anos. 
A sexta edição dos Jogos Desportivos Es-
colares teve início a 30 de janeiro, com a 
realização da prova de Atletismo, e termi-
nará a io de abril, com a competição de 
Badminton. 
Em termos classificativos, na modalida-

de de Andebol, em Masculinos, venceu a 
equipa da EB António Correia de Oliveira, 
no 2.º lugar classificou-se a EB de Apúlia e 
em 3.2 ficou a Escola Secundária Henrique 
Medina. Em Femininos, oi.º lugarfoi arre-
batado pela Escola Secundária Henrique 
Medina, tendo subido também ao pódio 
as equipas da EB de Apúlia e da EB de Ma-
rinhas. 
No que se refere ao Voleibol, em 

Masculinos, a equipa vencedora foi 
a da EB de Marinhas, a EB de Apúlia 
classificou-se em 2.º lugar e a Escola 
Secundária Henrique Medina ficou 
em 3.9, No escalão Femininos, ven-
ceu a Escola Secundária, que alcan-
çou também o 3.9 lugar, tendo a EB de 
Forjães alcançado o 2.º posto. 
No Basquetebol, no escalão Mas-

culinos, sagrou-se vencedora a EB 
de Apúlia, tendo a EB de Marinhas 
conquistado os 2.º e o 3.2 lugares. Em 
Femininos, o 1.º lugar foi alcançado 
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pela EB de Apúlia e que a EB de Marinhas 
conquistou ou outros dois lugares do pó-
dio. 

Por fim, na modalidade de Futsal, em 
Masculinos, a EB António Correia de Oli-
veira conquistou o 1.º e 3.2 lugares e a EB 
de Apúlia ficou em 2.º lugar. No escalão 
Femininos, a EB António Correia de Oli-
veira alcançou os l.º e o 2.º lugares e a EB 
de Forjães ficou em 3,9, 
Promover uma formação desportiva 

a longo prazo, através de urna proposta 
complementar às atividades já desenvol-
vidas no âmbito do desporto escolar é 
um dos objetivos dos Jogos Desportivos 
Escolares, que visam também fortalecer 
e fomentar, através de diversas modalida-
des, a relação entre a prática desportiva 
que é proporcionada pelas escolas e a 
que é desenvolvida pelo associativismo 
desportivo. Pretende-se, igualmente, 
criar um envolvimento entre as várias es-
colas do concelho, proporcionando um in-
tercâmbio entre os alunos dos diferentes 
estabelecimentos de ensino, assim como 
promover uma iniciativa apelativa para a 
comunidade educativa. 

Vem aí o Grupo Desportivo 
de Apúlia 

A importante Associação Desportiva do concelho de Esposende, 
Grupo Desportivo de Apúlia, viu aparecer um grupo de 
"benfeitores" que realizou uma reunião com o intuito de perceber 
a realidade do clube e dar os primeiros passos para voltar ao 
ativo. Dessa reunião chegou-se à conclusão que a dívida da 

Grupo Desportivo de Apúlia é na ordem dos sete mil euros. 

Entretanto, foi já constituição urna 
Comissão Administrativa (CA) que agora 
procura reerguer o clube apuliense após 
anos de paragem. Após assembleia geral, 
e presidida por Miguel Moreira, foi dado 
a saber publicamente que a dívida do 
clube, como atrás referido, ronda os sete 
mil euros. "Ao contrário do que era fala-
do, a dívida apenas ronda entre os seis a 
sete mil euros", deu nota Miguel Moreira, 
acrescentando que na reunião, de entre 
alguns sócios, também marcou presen-
ça o presidente da União de Freguesias 
Apú I ia/Fão, Luís Peixoto. Para além deste 
apuro, também ficou determinado os po-
deres conferidos à nova CA do GD Apúlia. 

"Tem o poder de representação do clube 
junto de qualquer entidade, assim como 
capacidade de negociar em nome do clu-
be. Também foi realizar uma recontagem 
de sócios, assim como estabelecer plano 
de intenções e objetivos para o clube", 
frisa Miguel Moreira. Com o campo de jo-
gos a sofrer abandono, levando mesmo à 
visita de larápios, o CA assume também 
a responsabilidade de zelar pelo patrimó-
nio do clube. "Vão fazer manutenção e 
conservação do campo de jogos.Também 
o CA terá como responsabilidade eleger 
os corpos sociais da direção do clube", va-
ticina Miguel Moreira. 

Do "Visconde" aos títulos 

Desde há uns anos para cá que o GD 
Apúlia, conhecido nacionalmente pelo 
adepto "Visconde de Apúlia", não regista 
qualquer atividade. O campo "Sargacei-
ros deApúlia" está abandonado e foi alvo 
há meio ano de assalto que arrancou os 
holofotes da iluminação do campo. O 
grupo de apul iens'es quer dar um primeiro 
passo na formação de um elenco diretivo. 

A primeira Assembleia Geral Extraordiná-
ria foi convocada por Filipe Queiroga. 
O GD deApúlia, fundado no quente ano 

de 1968, tem no currículo títulos como 
duas vezes Campeão Distrital da 12 Di-
visão da AF Braga (o último no ano de 
2008), vencedor da Taça AF Braga e Cam-
peão Distrital da 22 Divisão, em 1970/1971. 

Comissão Administrativa do GD Apúlia 
Presidente: Filipe Queiroga 

Vogais: António Soares, Júlio Melo, Bruno Santos, Alexandre Dornas, Agostinho Fili-
pe, José Guimarães, Casimiro Novais, Eduardo Oliveira, Cândido Veloso, Júlio Montei-
ro, Daniel Lopes, Adriano Silva, Floriano Riena e MárcioVieira. 

Nuno Cerqueira 

Município de Esposende e Escola 
Segura da GNR alertam alunos para o 

bullying 
No âmbito das atividades desenvolvidas pelo grupo Crescer Saudável e em parceria 

com a Escola Segura da GN R, o Município de Esposende promoveu, durante o mês em 
curso, diversas ações de sensibilização sobre violência em meio escolar, envolvendo a 
participação de cerca de 400 alunos do 2.º e 3.2 Ciclos e Secundário. 

As ações decorreram nas Escolas Básicas de Marinhas, de Forjães, deApúlia eAntó-
nio Correia de Oliveira e na Escola 
Secundária Henrique Medina, com 
o intuito de informar os jovens so-
bre o fenómeno de bullying e suas 
consequências e encorajá-los a in-
tervirem ativamente na deteção e 
denúncia de atos de bullying. Nes-
tas sessões, foram apresentadas 
também as melhores estratégias 
de prevenção e intervenção, sendo 
certo que os casos de bullying po-
dem ocorrer sob a forma de violên-
cia física ou psicológica. 
Com o propósito de prevenir a 

ocorrência deste tipo de violên-
cia, o Município, através do proje-
to Crescer Saudável, desenvolve, 
ao longo do ano letivo, ações de sensibilização para os alunos, aliando-se, deste 
modo, às escolas do concelho no combate a este flagelo, alertando para o impacto do 
bullying nas vítimas, seus familiares e amigos. 

BTT 
Campeonato do Minho de cross-country 

3.g BTTXCO de Fragoso 
A equipa de BTT da JUM - Juventude 

Unida de Marinhas, participou nesta 
prova, tendo conseguido bons resulta-
dos. Eis as classificações dos atletas que 
representam as cores da JUM. 
Em elites, Fábio Abreu foi 0142 classi-

ficado; em juniores, Fernando Faria, 6.º 
lugar e Francisco Neto, alcançou a 14.2 
posição. Hélder Santos foi 3º lugar do 
pódio, em masters 3o, e João Araújo, al-
cançou o 2º lugar em masters 50. Em ca-
detes, os estreantes Nuno Sousa e João 
Santos alcançam o 16º e 17º lugar, respe-
tivamente. Coletivamente, a JUM alcan-

çou o 6º lugar, entre as treze presentes. 
Nos mais jovens as atletas femininas, 
Beatriz Faria e Beatriz Abreu, subiram 
ao pódio, por terem alcançado o 2º e 32 
lugares, em juvenis. Em juvenis mascu-
linos, Guilherme Fangueirinho foi o 6º 
classificado e Pedro Vilela alcançou o 8º. 
lugar. Em infantis, após uma excelente 
prova, Ivo Pereira foi ao pódio, por ter 
conseguido o 2º lugar. Em iniciados, os 
gémeos Rodrigo Neves e Leonardo Ne-
ves alcançaram o 42 e 72 lugar, respetiva-
mente. Por equipas, a JUM BTT, em esco-
las, alcançou o 49 lugar da geral. 

1Torneio da Primavera de 
Natação da Esposende 2000 

A empresa municipal Esposende 2000 
realizou, no passado dia 14 de março, o I 
Torneio da Primavera, uma competição 
dirigida aos alunos das suas Escolas de 
Natação, "O Ondinhas" e "A Boguinha". 
Com este evento, que decorreu nas Pis-
cinas Foz do Cávado, a Esposende 2000 
pretendeu dinamizar as suas Escolas de 
Natação, dar a conhecer o trabalho desen-
volvido ao longo do ano letivo e incentivar 
os alunos a melhorarem o seu desempe-
nho. Para além da vertente competitiva, 
esta primeira edição doTorneio da Prima-
vera constituiu mais uma oportunidade 
de convívio entre os alunos e respetivas 

famílias. 
A competição integrou 32 provas indi-

viduais e uma de estafetas dos diferentes 
estilos de nado - crol, costas, bruços e ma-
riposa - e envolveu a participação de 143 
alunos, cujo desempenho permitiu aferir 
o nível da sua técnica de nado. Os resulta-
dos classificativos estão disponíveis para 
consulta na página eletrónica da empresa 
municipal, em www.esposende2000.pt. 
Com o mesmo intuito de demonstrar 

o trabalho das Escolas de Natação, a 
Esposende 2000 vai promover, no próxi-
mo mês de junho, o XVI Festival de Nata-
ção. 



Futebol 
Campeonatos Regionais de Braga 

Realizaram-se mais duas jornadas, a contar para os campeonatos distritais da A.F. 
de Braga, no escalão de seniores. Na Divisão Pró-Nacional, o F.C. de Marinhas, mercê 
de uma vitória e um empate, voltou a fugir da denominada "linha de água", estando 
agora em i2. lugar, com 33 pontos. Quanto à Divisão de Honra, o Forjães S.C., vencen-
do os dois jogos, continua invicto, mantendo-se em 1.Q lugar, com 59 pontos, rumo à 
subida de divisão. AADE empatou os dois jogos, somando 39 pontos, posicionando-
-se em 7.2 lugar. Por sua,vez, a U.D. de Vila Chã, que nos dois jogos apenas somou 
ponto, está em 8.Q lugar, com 31 pontos. 

Últimos Resultados 

Pró-Nacional 
26.a Jornada 
Marinhas, 4 Celoricense, 1 
27.a Jornada 

Celeirós, 1 Marinhas, 1 

Próximas Jornadas 
28.A Jornada (29/03) 
Marinhas -Terras de Bouro 
29.a Jornada (12/04) 
Serzedelo - Marinhas ' 

Divisão de Honra-Série A 
22.ã Jornada 
Forjães, 4A. de Alvelos, 1 

Vila Chã, o Esposende, o 
23.a Jornada (22/03) 
Martim, 2 Forjães, 3 
Carreira, ' Vila Chã, o 

Esposende, 1 Cabreiros,1 

Próximas jornadas 
24.a Jornada (29/03) 
Vila Chã - S. Veríssimo 
Forjães - Esposende 
25.a jornada (12/04) 
Carreira - Forjães 
Esposende - Martim • 

Pousa - Vila Chã 

Andebol Feminino 
Torneiro Encerramento Juniores/Seniores 
Vermoim, 18 Juv. Mar, 36 

Próximas Jornadas 
juv. Mar- Leça (04/04) 
Didáxis - Juv. Mar (08/04) 

XII Torneio Prof. Manuel 
Ribeiro 

A 12ã edição do Torneio de Carnaval/Prof. 
Manuel Ribeiro, promovido pela Câmara Mu-
nicipal, realiza-se este ano, entre os dias 26 e 
28 de março. 
O torneio que conta com a colaboração da 

Juv. Mar, terá lugar nos Pavilhões do Centro 
Social da Juventude de Mar, da Escola Básica 
António Correia de Oliveira e da Escola Secun-
dária Henrique Medina. Esta competição será 
disputada nas categorias de Bambis, Infantis, 
Iniciados e Juvenis femininos, com os jogos a 
começarem todos os dias a partir das 9hoo. 

Fonte: Novo Fangueiro 

Gandra FC venceu 7.9 Torneio de Pais 
A equipa do Gandra Futebol Clube ven-

ceu o 7.2 Torneio de Pais, que o Municí-
pio de Esposende promoveu, no Centro 
Desportivo de Fão, no âmbito do Cam-
peonato Concelhio de Futebol Infantil. A 
competição envolveu cerca de uma cente-
na de participantes, em representação de 
seis associações desportivas do concelho, 
O 2.Q lugar foi conquistado pela Asso-

ciação Desportiva de Esposende, em 3.2 
classificou-se o Centro Social da Juventu-
de de Belinho, seguido do Futebol Clube 
Marinhas, Forjães Sport Clube e Escola de 

Futebol "O Fintas". 
Direcionada para os pais dos atletas 

participantes no Campeonato Concelhio 
de Futebol Infantil, esta competição visa 
promover uma maior interligação entre 
os pais dos atletas e as associações des-
portivas, no âmbito da comemoração do 
Dia do Pai, fomentando o convívio entre 
gerações. Esta iniciativa pretende tam-
bém promover hábitos desportivos que 
possam ter continuidade ao longo da 
vida, contribuindo, assim, para uma po-
pulação mais ativa e saudável. 

Agradecimento do 
F. C. de Marinhas 

A Direção do Futebol Clube Marinhas agradece, publi-
camente, à Camara Municipal de Esposende e à Junta 
da União das freguesias de Esposende, Marinhas e Gan-
dra, todo o apoio prestado na aquisição de uma viatura 
de 9 lugares. Esta era uma pretensão de há muito tem-
po, mas, com a atual conjuntura económica e todas as 
dificuldades com que nos deparamos, tornava-se uma 
realidade cada vez mais difícil de alcançar. No entanto, 
graças à boa vontade e empenho destas entidades, foi 
possível concretizar uma aspiração antiga, que em mui-
to contribuirá para a boa continuidade das atividades 
desportivas do Futebol Clube Marinhas. 
A Direção reconhece, com imensa gratidão, toda a ge-

nerosidade demonstrada. Muito obrigado! 

Canoagem 
João Ribeiro na Taça de Portugal de regatas em 

linha 
No próximo fim-de-semana, dias 28 e 29 de março, o canoísta João Ribeiro vai 

ticipar na Taça de Portugal de Regatas 
em Linha, no Centro deAlto Rendimen-
to de Montemor-o-Velho. Esta com-
petição, organizada pela Federação 
Portuguesa de Canoagem, tem como 
objetivo apurar os melhores atletas em 
cada distância para os próximos está-
gios de preparação com vista à partici-
pação no Campeonato da Europa eTaça 
do Mundo. Nesta seletiva, o atleta irá 
competir em K-1, 1000 mts e em Ki zoo 
mts, pelo seu clube Sport Lisboa e Ben-
fica, como sempre acontece em provas 
nacionais. 
"Esta competição é das mais impor-

tantes a nível nacional e onde todos 
os atletas querem estar no seu melhor 
nível, uns para continuar na equipa na-
cional e outros para conseguirem um 
lugar na equipa. Quanto a mim, tenho vindo a preparar-me para estar na melhor for-
ma, e neste momento sinto-me preparado", refere João Ribeiro. 

par-

Campeonato Nacional de Fundo e Taça de 
Portugal de Tripulações 

No fim de semana de 14 e 15 de março, a Federação Portuguesa de Cano-
agem, em parceria com o Clube Ligadura e o Município de Gondomar, organ-
izou o Campeonato Nacional de Fundo e a Taça de Portugal de Tripulações. 
O G.C.D.R. de Gemeses participou em ambas as provas e obteve um hon-

roso 5° lugar, no Campeonato Nacional de Fundo, e o 80 lugar, na Taça de 
Portugal de Tripulações. 

Principais resultados dos atletas do G.G.D.R. de Gemeses 

K1 Cadete - Rúben Boas - Campeão Nacional 
Cl Cadete - Daniel Miranda - 30 lugar 
K1 Júnior - André Azevedo - 3° lugar 
K1 Sénior - Alfredo Faria - 50 lugar 
K2 Cadete - Rúben Boas/Gonçalo Magalhães - Vencedores da Taça de 

Portugal 
K4 Cadete - Rúben Boas/Daniel Fernando/Emanuel Silva/Gonçalo Magal-

hães - Vencedores da Taça de Portugal 
K2 Júnior - André Azevedo/Pedro silva - Vencedores da Taça de Portugal 
K4 Júnior - Tiago Cruz/André Azevedo/Pedro Silva/Américo Magalhães - 

2° lugar 
K4 Sénior - Alfredo Faria/Miguel Rodrigues/José Maciel/João Figueiredo - 

2° lugar 

Hóquei 
Campeonato Nacional da III Divisão 

Realizaram-se mais três jornadas para o campeonato nacional da III di-
visão de Hóquei em Patins, seniores. Nestes jogos, o H. C. de Fão conquis-
tou duas preciosas vitórias, sofrendo uma imerecida derrota. Face a estes 

resultados, os fãozenses mantêm-se bem posicionados na tabela classifi-
cativa. 

Últimos Resultados 
HC Fão, 5- Boavista, 3 
Sobrei ra, 6 - HC Fão, 3 

HC Fão, 8 - Ancorense, 10 

Campeonato do Mundo Escolar de Orientação 
A aluna Helena Lima, do Clube de Orientação da Escola 

Básica do Baixo Neiva (Agrupamento de Escolas de Ma-
rinhas) foi apurada/convocada para a seleção nacional e 
irá representar o país, no Campeonato do Mundo Escolar 
de Orientação ( ISF), a decorrer naTurquia - Antalya, de 18 
a 24de ábril de 2015. 
A aluna frequenta o Clube de Orientação da Escola Bá-

sica do Baixo Neiva pelo segundo ano consecutivo. Na 
época passada, destacou-se no seu escalão etário - Ini-
ciado, sagrando-se Campeã Regional e classificando-se 
em 3Q lugar, no Campeonato Nacional, que decorreu em 
Lisboa. Na presente época competitiva destacou-se no-
toriamente no escalão Juvenil, atingindo o máximo de 
pontuação nas provas pontuáveis para o Ranking, arre-
cadando novo título de Campeã Regional Norte. 
Após ter cumprido todos os critérios de seleção para 

o apuramento, que passou pela sua prestação na épo-
ca 2013/14 e pela participação em 4 provas da federação 
portuguesa de orientação (Portugal "O" Meeting - POM, 

Troféu de Orientação do Minho - TOM e outras) já este 
ano, a aluna foi eleita, individualmente, para constituir 
a equipa de seleção juntamente com mais 4 jovens na-
cionais, destacando-
-se, de entre elas, Veró-
nica Fradique, da EBI 
de Apúlia, integrada no 
Agrupamento de Esco-
las Antónió Correia de 
Oliveira. 

Farol de Esposende 
felicita as atletas, em 
especial a Helena Lima 
e também a Verónica 
Fradique, e deseja-lhes 
os melhores resultados 
desportivos, no Cam-
peonato do Mundo em 
que irão participar. 
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Atividades Cruz Vermelha de 
Esposende 
campanha de Tampinhas 

A Delegação de Esposende da Cruz Vermelha Portuguesa 
vai levar a cabo mais uma Campanha de Tampinhas "Um 
Gesto Solidário". Esta nova campanha tem como objetivo a 
aquisição de uma cadeira de rodas para a jovem esposen-
dense EvaAbreu, portadora de deficiência motora. Em carta 
enviada à Cruz Vermelha de Esposende, esta jovem explica 
que a sua cadeira "já se encontra muito velha e a necessi-
tar de ser substituída", acrescentando que, "como o equipa-
mento é muito caro", não tem capacidade financeira para o 
adquirir. Esta iniciativa necessita apenas de uma tonelada 
de tampinhas, pelo que a Cruz Vermelha apela à colabora-
ção de todos para que se torne possível concretizar o desejo 
desta jovem de Esposende. 

O número de voluntários tem vindo a aumentar, pelo 
que as atividades sociais da Delegação também têm regis-
tado um crescimento assinalável, facto que tem motivado 

Visita dos vorun 
O número de voluntários a querer integrar as atividades 

sociais da Delegação de Esposende da Cruz Vermelha tem 
vindo a aumentar e os promotores da Delegação tentam 
dinamizar cada vez mais e promover novas ações de âmbi-

a Instituição a continuar com novas ações. As atividades 
desenvolvidas têm sensibilizado a população escolar, facto 
que torna expectável que a Delegação de Esposende da Cruz 
Vermelha Portuguesa continue a contar com a colaboração. 

Realce-se que jovens da APPACDM estão a colaborar na 

g. Campanha das Tampinhas, "Um Gesto Solidário". A títu-
lo de curiosidade, 
saliente-se que oAl-
fredo, da APPACDM, 
foi o beneficiário da 
campanha anterior 
e que estes meni-
nos especiais con-
tinuam a colaborar 
e a juntar as tampi-
nhas. 

to Social. As atividades desenvolvidas têm sensibilizado a 
população do Concelho que continua a colaborar doando 
bens, roupas, brinquedos e tampinhas para ajudar às famí-
lias. 

iroDrImitimok. 

Uilla tonelada por mais urna CAUSA tu t  
A Campanha das tampinhas confirme= a 
colaboraçã'o dos voluntáric6 e de bodos que 
possam ajudar para concreti' zar mais urn pecSdo. 
A nona Campanha precisa apenas de ar-pilar-
uma tonelada de tampinhas para urna cadeira 
de rodas normal que terá como destinatária 
uma jovem de Esposende_ 

FICAMOS GRATOS: PELA SOLIDARIEDADE 
EJUINITOS- CONSEGUIREMOS; 
MAISAIM SORRIS-WH! 

Parceira ia 
Camaffia  

Resukmí 

O FORUM ESPOSENDENSE, O FAROL DE ESPOSENDE, O MUSEU MARÍTIMO DE ESPOSEN DE, 
O CENTRO DE MERGULHO E ECOLOGIA MARINHA E O CENTRO DEATIVIDADES NÁUTICAS 

SABSEG-FoRum ESPOSENDENSE, DESEJAM A TODOS UMA SANTA E FELIZ PÁSCOA 

táríos a Loja Social 


